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Xadrez:Críticas de Tarcísio ao
STF são risco calculado para
acalmar o clã Bolsonaro
Política 2

Esplanada: Roberto Barroso
não irá se aposentar neste ano
ou no ano que vem no STF
Política 6

Mais 1 caso de macaco com
febre amarela confirmado

Casos confirmados da doença em Abadia de Goiás e Guapó
reforçam alerta da SES-GO para intensificar imunização
e monitoramento pela baixa cobertura vacinal. Cidades 11

Endividamento
em Goiás cresce
com juros altos e
consumo elevado
O endividamento em Goiás atinge mais de 2,6 milhões de pes-
soas, segundo dados da Serasa. 51,8% são homens, enquanto
48,2% são mulheres. Entre as principais pendências estão dí-
vidas com bancos, cartões de crédito e financeiras. Economia 4

O estudo constatou aumento da proporção de suicídios em relação
ao total de mortes em todos os grupos observados. O avanço, entre-
tanto, foi mais intenso entre jovens de 10 a 19 anos. Cidades 9

Suicídio cresce mais rápido
entre adolescentes no Brasil

Envenenamentos
crescem, com 45 mil
internações no SUS
Essência 15

Exportação de melão
para Argentina reforça
produção goiana
Economia 4

Açafrão: um
aliado natural
para a saúde
O açafrão é uma das especiarias
mais valiosas do mundo e des-
perta atenção por suas proprie-
dades medicinais. A planta apre-
senta efeitos anti-inflamatórios e
antioxidantes que contribuem na
prevenção de doenças. Essência 14

Novo líder, Bessa
dividirá tarefa de
remontar base
Onze dias após a destituição de
Igor Franco, o prefeito Sandro
Mabel anunciou o seu novo líder
na Câmara Municipal. Política 2

Instagram

Diva rouca da MPB, Angela Ro Ro morre aos 75
Cantora atravessou décadas com canções confessionais, voz grave e
presença marcante. Maria Bethânia a homenageou dias antes. Essência 13

Se Bolsonaro for
preso, Lula trava
pautas eleitorais
Será retomado hoje o julgamento
de Bolsonaro e sete de seus au-
xiliares. A diferença é que agora
o clima vai passar de quente
para caldeirão fervendo. Xadrez 2

Olhos voltados
para Moraes 
no julgamento 
Três horas é o tempo estimado
para Alexandre de Moraes fazer
a primeira deliberação acerca
das defesas dos réus pela tenta-
tiva de golpe de Estado. Política 5
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Operação fecha
21 distribuidoras
e aplica multas
Uma operação resultou no fe-
chamento de 21 distribuidoras
de bebidas em Goiânia por des-
cumprirem a legislação que proí-
be o funcionamento após 23h59.
A fiscalização vistoriou 108 es-
tabelecimentos. Cidades 11

“Chantagem
tarifária”: Brics
faz cúpula virtual
O presidente Lula da Silva reuniu
os líderes do Brics para tratar
do tarifaço de 50% imposto pelo
governo Donald Trump sobre
exportações, da defesa do multi-
lateralismo e da reforma da go-
vernança global. Mundo 12
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Thiago Borges

Onze dias após a destituição
de Igor Franco (MDB), o pre-
feito Sandro Mabel (União Bra-
sil) anunciou o seu novo líder
na Câmara Municipal na últi-
ma segunda-feira (8). Entre
tantos aliados cotados, o ve-
reador Wellington Bessa (DC)
foi o escolhido pelo chefe do
Executivo municipal para ser
o interlocutor do Paço no Le-
gislativo, além de conduzir a
reconstrução da base do pre-
feito na Casa. 

Em coletiva no Paço Muni-
cipal, Mabel classificou Bessa
como “experiente” e que possui
“o respeito dos outros verea-
dores”. “Nós fizemos uma con-
sulta aos vereadores e a grande
maioria, tanto da situação
quanto da oposição, estão em
bom relacionamento com ele.
Isso é o que sempre precisa
de um líder. É uma tranquili-
dade. É poder entender os pro-
blemas da Câmara, do Execu-
tivo e casar as expectativas.
Assim podemos levar a cidade
para frente”, destacou o pre-
feito. Segundo Mabel, o novo
líder dispensa orientações. “Ele
sabe exatamente o que precisa
ser feito na Câmara”, disse o
chefe do Executivo municipal. 

Além de nomear Bessa

como líder de governo, Mabel
anunciou que o vereador terá
auxiliares. Serão quatro vice-
líderes. Os parlamentares es-
colhidos irão atuar em con-
junto com o novo líder. O mo-
delo adotado visa descentrali-
zar o trabalho e ampliar as
frentes de diálogo da base. 

“Os vice-líderes têm funções
específicas. Então, por exem-
plo, você tem uma CEI [da Lim-
pa Gyn] dessa, você precisa
ter um vice-líder dedicado a
ela, porque o líder não conse-
gue fazer tudo. Você tem uma
Comissão de Constituição e Jus-
tiça [CCJ], você tem outras co-
missões importantes, você pre-
cisa dos vice-líderes trabalhan-
do no local, sincronizados com
o líder. Eles descarregam a
função do líder, que pode dar
uma atenção maior aos verea-
dores e aos projetos”, explicou
o prefeito. 

Os vice-líderes de governo
na Casa devem ser escolhidos
até o fim desta semana. Entre
os especulados, aparecem os
nomes de parlamentares que
estavam, assim como Bessa,
entre os cotados para assumir
a liderança na Câmara. Thialu
Guiotti (Avante), Bruno Diniz
(MDB), Henrique Alves (MDB),
Markim Goyá (PRD) e Sargento
Novandir (MDB) são alguns

dos nomes possíveis para o
novo cargo. 

Na conversa com a impren-
sa, Bessa deixou claro que,
para reconstruir a base, é ne-
cessário estabelecer uma linha
de diálogo direto com os par-
lamentares. “O primeiro obje-
tivo é uma interlocução com
cada um. O objetivo principal
é promover essa escuta”, des-
tacou o novo líder do prefeito.
“Cada parlamentar representa
o seu segmento, representa o
seu bairro, sua região. O nosso
objetivo é promover, além das
matérias importantes para a
cidade encaminhadas pela pre-

feitura, poder ouvir dos par-
lamentares essas necessidades
legítimas, que precisam tam-
bém de acolhimento da base”,
explicou Bessa. 

CEI da Limpa Gyn
Além disso, o vereador afir-

mou que não discutirá a Co-
missão Especial de Inquérito
(CEI) da Limpa Gyn, que o tra-
balho de representar o Paço
na comissão será dos verea-
dores da base que compõem o
colegiado. O foco será em cons-
truir uma relação alinhada
com a base para este segundo
semestre. 

O realinhamento entre os
Poderes municipais é tratado
com prioridade pelo Executivo.
A relação entre as partes de-
sandou em razão da discor-
dância da CEI da Limpa Gyn
e, agora, a reformulação visa
uma base forte, coesa e enxuta
para garantir a governabilida-
de da gestão. O movimento
acontece desde já, visto que,
até o fim do ano, projetos im-
portantes como a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) e
as mudanças nas regras do
empréstimo de R$ 710 milhões
serão discutidas no parlamen-
to. (Especial para O HOJE)

Onze dias após tirar Igor Franco da liderança, prefeito confirma a escolha de Wellington Bessa

Mabel adota modelo com vice-líderes
e a aposta na experiência do vereador
para reconstruir a base na Câmara

Novo líder, Bessa terá auxílio 
na tentativa de reconstruir base

Alex Malheiros
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Se Bolsonaro for para a cadeia,
Lula não passa pautas eleitorais

Será retomado hoje o julgamento de Jair Bolsonaro
e sete de seus antigos auxiliares pela 1ª Turma do
Supremo Tribunal Federal. A diferença para a semana
passada é que agora o clima vai passar de quente
para caldeirão de azeite fervendo. O que se aguarda
não é o veredito, porque o ex-presidente está conde-
nado desde que Luiz Inácio Lula da Silva recuperou
a elegibilidade – a expectativa é para o tamanho da
pena, com o consequente destino de Bolsonaro. Não
se sabe se vai permanecer em prisão domiciliar,
como Fernando Collor, ou se será abrigado em salas
de algum quartel do Exército em Brasília, como
Lula ficou em sala da Polícia Federal em Curitiba.

O HOJE conversou com um parlamentar do
partido de Bolsonaro, o PL, e ele subiu  o tom: “Se
o presidente [referia-se a seu colega] não continuar
em casa, o Congresso vai parar, o Brasil vai parar”.
Desde o 7 de Setembro, quando as manifestações
bolsonaristas foram bem maiores que as da es-
querda, a direita se animou. Fala em anistia como
um assunto sem volta. É impossível aprová-la antes
da decisão do STF apontando a pena do quinto
chefe de estado brasileiro no pós-guerra – Bolsonaro
estará em boa companhia, pois Juscelino Kubitschek
teve esse dissabor.

O congressista garante que as pautas caras ao
PT, como a que isenta quem ganha até R$ 5 mil por
mês, ficarão sobrestadas (adiadas). As manobras
regimentais são comuns no Senado e na Câmara,
porém agora seria algo radical. Se a oposição aderir
em massa, é impossível qualquer projeto ser apro-
vado. Espera-se que requente a saída de PP e União
Brasil, pois até agora seus quatro ministros e o
presidente da Caixa Econômica continuam no go-
verno, até prestigiaram Lula no desfile da Inde-
pendência. (Especial para O HOJE)

Críticas de Tarcísio ao STF são risco
calculado para acalmar o clã Bolsonaro

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (REP), ainda
não explicitou que é pré-candidato a presidente da República,
mas emite sinais de que está cada vez mais perto de um anúncio.
Suas últimas declarações de apoio à anistia e ao ex-presidente
Jair Bolsonaro são evidências lidas pelo mercado político, fi-
nanceiro e por apoiadores de que a meta é neutralizar resistências
ao seu nome no clã bolsonarista. Os mais atentos e com acesso
ao governador paulista avaliam que as críticas ao ministro Ale-
xandre de Moraes e ao STF foram estudadas e analisadas exaus-
tivamente. Não foi algo emocional ou de improviso.

Para esses observadores, não se deve ignorar que ao lado de
Tarcísio existe o presidente nacional do PSD e secretário de Governo
e Relações Institucionais no governo paulista, Gilberto Kassab. Re-
conhecido como uma águia na arte de ver do alto e a distância
oportunidades políticas, Kassab é um dos mentores mais influentes
nas decisões que norteiam as estratégias de Tarcísio. Soma-se a
essa capacidade o fato de liderar um partido de centro, principal
ativo na disputa eleitoral a presidente da República em 2026.

Ao criticar Alexandre de Moraes, principal algoz da família
Bolsonaro, Tarcísio ganha a confiança de bolsonaristas e pode
atrair a simpatia de Donald Trump para negociar uma saída
política ao impasse com os EUA. A leitura pode parecer estranha,
principalmente aos lulopetistas e à mídia defensora de Lula, mas
não é descabida. “Tudo não passa de conjecturas, afinal, falta um

ano para a eleição e muita
coisa pode acontecer”,
disse à coluna uma fon-

te ligada a Gilberto Kas-
sab. Quanto à situação
de Jair Bolsonaro, nin-
guém acredita em ab-
solvição e, mesmo que
ocorresse, seu estado

de saúde é precário e
não teria como dis-
putar uma eleição.

Valdemar amigo
É recorrente ouvir nas hostes bol-

sonaristas que o presidente nacional
do PL, Valdemar Costa Neto, nutre
uma grande simpatia por Tarcísio e é
amigo de Michelle. Acrescenta-se a
essa ligação fraterna a fidelidade de
Tarcísio ao ex-presidente, por isso, a
dedicação de Valdemar a São Paulo.

Caiado não recua
Atento aos movimentos de Tarcísio

de Freitas, o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Progressista), por
enquanto não muda seu plano em se-
guir a banda que toca sua pré-candi-
datura a presidente da República. “Caia-
do não deve recuar diante de uma
possível candidatura de Tarcísio, isto
porque ele tem uma longa jornada até
as convenções no ano que vem e cená-
rios políticos mudam muito”, conta o
prefeito de Valparaíso, Marcos Vinicius
(União Brasil).

Renato faz mistério
O ex-candidato a prefeito de Catalão

pelo PL, Renato Ribeiro, tem agenda
política nesta terça-feira (9) em Goiânia.
A coluna quis saber se era sobre uma
possível candidatura a deputado esta-
dual ou federal, mas ele desconversou.
Renato nunca havia disputado uma
eleição, conseguiu 11.089 votos e con-
quistou o segundo lugar.

Mangão saúde
Sem fazer muito barulho, o prefeito

de Novo Gama, Carlinhos do Mangão
(PL), faz jus à fama de mineirinho ca-
lado. Sua gestão tem despertado a
atenção de lideranças políticas que
buscam seu apoio, mas para deputado
estadual ele já está comprometido.
“Apoio minha secretária de Promoção
Social, Joscilene Mangão. Além de seu
trabalho junto à rede de proteção
social, ela é a maior incentivadora da
construção do hospital municipal, que
tem previsão de ser inaugurado em
2027”, diz Mangão.

Michelle descartada na vice
Existe uma torcida entre os apoiadores de Tarcísio que a chapa

ideal seria encabeçada por ele e Michelle Bolsonaro na vice. Esse
arranjo poderia acalmar os filhos de Jair Bolsonaro, mas essa pos-
sibilidade bate em uma muralha: Bolsonaro. Ele não quer Michelle
atirada às feras da oposição, principalmente o PT, que a trucidaria
e, de quebra, Tarcísio. Essa ideia já foi aventada no início do ano,
mas imediatamente abortada por Bolsonaro, que prefere Michelle
no Senado pelo Distrito Federal.

Xadrez
Wilson Silvestre

Gleisi bota pressão – Ao se reunir nesta segunda-feira (8) com
ministros da base do governo no Congresso Nacional, a ministra da
Secretaria de Relações Institucionais, Gleisi Hoffmann, botou pressão
para aprovar os projetos do governo e esquecer o assunto anistia.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Fellipe Sampaio/STF
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Taiwan na ONU

Alexandra Xavier do Carmo Costa

O ingresso no ensino superior é marcado por
intensas transformações pessoais. Nesse momento,
é comum que os estudantes enfrentem sentimentos
de ansiedade, insegurança, solidão e frustração.
Isso porque, além das mudanças típicas da juven-
tude, eles precisam lidar com decisões importantes,
como organizar melhor o tempo e responder a
novas formas de cobrança, habilidades que, muitas
vezes, ainda estão em desenvolvimento.

Esses desafios podem impactar negativamente
a experiência universitária e, em casos extremos,
levar até à desistência. Segundo a 15ª edição do
Mapa do Ensino Superior no Brasil 2025, elaborado
pelo Instituto Semesp, a taxa de evasão, ou seja, o
abandono dos estudos antes da finalização de um
ciclo educacional, tem sido maior do que a de
conclusão.

O dado reflete um problema estrutural: muitos
jovens chegam à universidade sem o preparo emo-
cional e prático necessário para lidar com essa
nova realidade. Além dos desafios acadêmicos,
surgem questões como o distanciamento familiar,
a necessidade de conciliar estudo e trabalho, dúvidas
sobre a escolha do curso e até mesmo a dificuldade
de criar vínculos. Por isso, é essencial investir em
uma transição mais consciente e estruturada.

O impacto dessa mudança está diretamente li-
gado às diferenças significativas entre os dois
níveis de aprendizagem. No ensino médio, a rotina
costuma ser mais estruturada e acompanhada de
perto por professores, coordenadores e famílias,
tendo como foco o vestibular e o Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem).

Já no ensino superior, o estudante se depara
com uma lógica diferente: o ponto central é o
mercado de trabalho e o desenvolvimento de
competências específicas. O ambiente acadêmico
exige mais autonomia, organização e iniciativa.
Cabe a cada um gerenciar seu tempo, buscar
ajuda, cumprir prazos e tomar decisões de forma
independente.

Apesar das dificuldades, há formas eficazes
de preparar os jovens para essa transição. As
escolas podem desenvolver projetos que simulem
o ambiente universitário, como oficinas de pla-
nejamento e visitas, rodas de conversa sobre
saúde emocional e experiências acadêmicas, além
de encontros com ex-estudantes que compartilhem
estratégias e vivências. É importante também pro-
porcionar atividades que estimulem o protago-
nismo e a autogestão.

Nesse processo, o desenvolvimento de habili-
dades socioemocionais é fundamental: autonomia,
tolerância à frustração, flexibilidade, capacidade
de superação, organização, pensamento crítico,
comunicação, resiliência e autoconhecimento.
Essas competências devem ser trabalhadas ainda
no ensino médio, por meio de projetos interdis-
ciplinares, trabalhos em grupo e atividades que
envolvam tomada de decisão e resolução de pro-
blemas, tudo isso em um ambiente que valorize
a escuta e a aprendizagem com os erros.

A escuta ativa, o acolhimento das dúvidas sem
julgamento e o incentivo à autonomia em casa
ajudam a fortalecer a autoconfiança dos estudantes.
Encontrar o equilíbrio entre apoio e liberdade é
essencial para que eles se sintam seguros para
enfrentar os novos desafios e, ao mesmo tempo,
desenvolvam a criatividade na hora de explorar
novos caminhos profissionais.

Em suma, o ingresso no ensino superior é
uma jornada de descobertas, que pode ser feita
com leveza e segurança
quando há um trabalho
conjunto entre todas as
esferas que cercam o
estudante. O cuidado,
seja na escuta, no apoio
emocional ou na pre-
paração prática, é o que
transforma essa mu-
dança em uma oportu-
nidade real de cresci-
mento.

Márcio Coimbra

Criada em 1945, a Assembleia Geral é o principal
órgão deliberativo da ONU, reunindo todos os Es-
tados-membros sem distinção. Ao longo de oito
décadas, tem sido fórum essencial para discutir
temas relevantes para o equilíbrio internacional.
Sua legitimidade deriva justamente do caráter
universal, princípio que não pode ser comprome-
tido por exclusões políticas arbitrárias.

A 80ª sessão abrirá formalmente em 9 de se-
tembro de 2025, em Nova York. Entretanto, o
tema da Assembleia Geral deste ano, “Juntos
somos melhores: Oito décadas de compromisso
com a paz, o desenvolvimento e os direitos hu-
manos”, ecoa uma contradição gritante: enquanto
defende universalidade, continua a falhar no sen-
tido de fornecer vez e voz para nações que têm o
direito de serem ouvidas, como é o caso da mais
vibrante e aberta democracia da Ásia, Taiwan. 

Esta incômoda situação se baseia na Resolução
2758, aprovada em 1971, que se tornou objeto de
distorções que comprometem a credibilidade do
sistema multilateral. Embora trate exclusivamente
da representação da China na ONU, a resolução
tem sido utilizada por Pequim como argumento
para excluir Taiwan da participação na organização
e em suas agências. Uma interpretação que carece
de fundamento político ou jurídico, uma vez que
o diploma legal não reconhece Taiwan como parte
da China e tampouco que o governo de Pequim
deve representar o povo taiwanês no sistema das
Nações Unidas.

A exclusão de Taiwan tem consequências prá-
ticas graves, uma vez que é capaz de fomentar
tensões militares que colocam em risco a segurança
de toda a Ásia-Pacífico e a estabilidade global. A
ilha desempenha papel central na economia mun-
dial — produzindo mais de 90% dos semicondu-
tores avançados — e está localizada em uma rota
marítima vital para o comércio internacional,

onde transita cerca de metade da frota mundial
de navios de carga. Sua exclusão não só debilita o
multilateralismo, como expõe o sistema interna-
cional a riscos desnecessários em um contexto de
crescente rivalidade geopolítica.

Para além disso, em 2025, com apenas cinco
anos para o cumprimento dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030,
a ausência de Taiwan nos debates das Nações
Unidas mina a capacidade coletiva global de al-
cançar resultados. Taiwan tem um histórico robusto
em áreas como saúde pública, igualdade de gênero,
inovação tecnológica e combate às mudanças cli-
máticas. Seu know-how e sua participação ativa
poderiam acelerar avanços essenciais para o de-
senvolvimento global inclusivo e sustentável.
Negar esse espaço é contrariar o próprio espírito
da agenda multilateral.

A Assembleia Geral de 2025 oferece uma
oportunidade histórica para corrigir esse des-
compasso. Garantir a participação de Taiwan e
seus cidadãos, inclusive jornalistas, é fortalecer
a democracia, proteger o direito internacional e
assegurar que o sistema das Nações Unidas se
mantenha fiel à sua missão de universalidade.
O passaporte taiwanês é amplamente aceito no
mundo, e sua rejeição em Nova York ou Genebra
carece de fundamento jurídico, refletindo uni-
camente uma leitura política restritiva. Não se
trata apenas de reco-
nhecer Taiwan, mas de
reconhecer que os prin-
cípios norteadores das
Nações Unidas seguem
como pilares essenciais
da ordem internacio-
nal. A inclusão de Tai-
wan não é um favor,
mas um imperativo mo-
ral e estratégico da es-
tabilidade global.

Alexandra Xavier do Car-
mo Costa é psicóloga edu-
cacional do Ensino Médio
na Rede Santa Marcelina

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Não gosto de ser

comentarista do

fato político do dia e

estou aguardando o

julgamento para me

pronunciar em

nome do Supremo

Tribunal Federal. A

hora para fazê-lo é

após o exame da

acusação, da defesa

e apresentação das

provas, para se

saber quem é

inocente e quem é

culpado. Processo

penal é prova, não

disputa política ou

ideológica”

Luís Roberto Barroso, presidente do
Supremo Tribunal Federal (STF), nesta
segunda-feira (8), ao dizer que os jul-
gamentos feitos pela Corte envolvem
provas, e não disputa política ou ideo-
lógica. As declarações de Barroso
foram divulgadas à imprensa um dia
após a realização de manifestações de
apoiadores do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que, em meio ao julgamento
da trama golpista, acusaram os minis-
tros da Corte de promoverem uma "di-
tadura de toga” e uma “tirania”. (ABr)

TERÇA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO 2025

Eskinder Debebe/ONU

@g.ohoje
A cúpula do Palácio do Planalto acen-
deu o alerta para a possível aliança
entre partidos do Centrão em torno de
uma candidatura de direita a Presi-
dência da república, possivelmente na
figura do governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (republicanos).

@jornalohoje
o 7 de Setembro em Goiânia foi mar-
cado por manifestações da direita e da
esquerda. enquanto apoiadores de
bolsonaro defenderam anistia, o Grito
dos excluídos levou crítica social e re-
ligiosa às ruas. Confira em ohoje.com.

L

M

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
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Letícia Leite

O endividamento em Goiás
já atinge mais de 2,6 milhões
de pessoas, segundo dados da
Serasa. O perfil dos inadim-
plentes revela que 51,8% são
homens, enquanto 48,2% são
mulheres, e a faixa etária mais
afetada está entre 26 e 40
anos. De acordo com os dados
segmentados, de julho de 2025,
entre as principais pendências
estão dívidas com bancos e
cartões de crédito (27,8%), fi-
nanceiras (19,5%), contas de
água, luz e gás (15,6%) e ser-
viços (15%).

Especialistas afirmam que
o aumento da inadimplência
está ligado a fatores econô-
micos e sociais. “Essa inadim-
plência é um indicador im-
portante para análise da ca-
pacidade de endividamento
das pessoas. Quando há cres-
cimento econômico, há maior
otimismo, e as famílias com-
pram mais, geladeiras, eletrô-
nicos, imóveis, veículos. Mas
quando a inadimplência cres-
ce, significa que a capacidade
de pagamento está prejudica-
da”, explica o economista Luiz
Carlos Ongaratto.

O cenário é agravado pelo
aumento da taxa básica de ju-
ros (Selic). Com juros elevados,
o custo das parcelas de em-
préstimos e financiamentos
se torna mais pesado, redu-
zindo o poder de compra das
famílias. “Em taxas de Selic
em 15%, o crédito para pes-
soas físicas e empresas pode
chegar a 20%, 25% ou até 30%
ao ano, dependendo do score
de crédito. Isso impacta todas
as classes sociais, especial-
mente quem tem menor ren-
da”, alerta Ongaratto.

O vice-presidente da Asso-
ciação Comercial, Industrial

e Serviços de Goiás (Acieg),
Thiago Falbo, ressalta que o
impacto é mais sentido nas
áreas urbanas: “O comércio e
os serviços em Goiânia sofrem
mais com o impacto da ina-
dimplência. A concentração
populacional, maior volume
de crédito concedido e con-
sumo mais elevado tornam
esses setores mais vulneráveis
às oscilações do pagamento
dos consumidores”. 

Ele aponta que o uso ex-
cessivo do cartão de crédito,
empréstimos com juros altos,
desorganização financeira e
aumento do custo de vida, in-
cluindo contas básicas como
água, luz e alimentação, são
os fatores que mais pressio-
nam os consumidores e afe-
tam também o faturamento
de empresários.

Segundo Ongaratto, o
agronegócio, tradicional mo-
tor da economia goiana, tam-
bém não está imune. Apesar
de o comércio e serviços re-
ceberem suporte do agrone-
gócio, taxas de juros altas e
queda nos preços de com-
modities geram dificuldades
de crédito e aumentam re-
cuperações judiciais. 

Diante desse cenário, fei-
rões de renegociação de dívi-
das surgem como alternativa
para recuperar a saúde finan-
ceira. Em ação especial mar-
cada para terça-feira (9), con-
sumidores de todo o Brasil
poderão negociar débitos com
descontos de até 99%, por
meio da plataforma Serasa
Limpa Nome. A iniciativa reú-
ne mais de 1,6 mil empresas
parceiras e disponibiliza mais
de 10 milhões de dívidas para

negociação, sendo que, em
Goiás, 71,3 mil pessoas podem
quitar mais de 319 mil débitos
com 99% de desconto.

Segundo Nathalia Fernan-
des, especialista da Serasa,
trata-se de “uma oportunida-
de única para quem deseja
retomar o controle das finan-
ças antes do final do ano,
aproveitando condições es-
peciais e, muitas vezes, de-
terminantes para regularizar
o orçamento”. A plataforma
já bate recordes em 2025: en-
tre janeiro e julho, mais de
672 mil acordos com 99% de
desconto foram fechados em
todo o País, 18 mil deles em
Goiás, um aumento de quase
11% em relação ao mesmo
período de 2024.

O economista Ongaratto
reforça que renegociar dívidas
é crucial para abater juros e
reorganizar parcelas em va-
lores que possam ser pagos.
“Em grandes feirões, é possível
reduzir de 90% a 99% dos ju-
ros e repactuar dívidas de for-
ma que a parcela volte a ser
administrável, ajudando fa-
mílias e pequenos empresá-
rios a voltarem ao ciclo de
consumo e investimento”.

Especialistas ressaltam ain-

da a importância da educação
financeira.  De acordo com
Natalia, o alto número de ina-
dimplentes está ligado a fato-
res econômicos, como desem-
prego, juros e inflação, e so-
ciais, como a falta de planeja-
mento financeiro. “Dessa for-
ma, buscamos trazer conteú-
dos educacionais em diversos
formatos através do Serasa
Ensina, plataforma que busca
trazer educação financeira de
uma forma descomplicada
com mais de 100 artigos pu-
blicados no blog mensalmen-
te”, afirma.

Segundo a Acieg, apesar
do momento de dificuldades,
Goiás projeta crescimento. A
expectativa é de aumento de
2,6% do Produto Interno Bru-
to (PIB) estadual em 2026,
oferecendo oportunidades
para pequenos e médios em-
presários que se adaptarem
à digitalização e à interiori-
zação econômica. Mas espe-
cialistas reforçam: reorgani-
zar as finanças e aproveitar
feirões de negociação será
decisivo para famílias e ne-
gócios recuperarem saúde fi-
nanceira e retomarem o cres-
cimento sustentável. (Espe-
cial para O HOJE)

A exportação de melão
goiano para a Argentina já é
realidade. A primeira carga,
de 20 toneladas, partiu de uma
área de 10 hectares em Po-
rangatu, no norte do Estado,
e marca a estreia do fruto na
pauta de exportações. O envio
reforça a presença das cucur-
bitáceas produzidas em Goiás,
grupo que inclui melancia,
abóbora e melão, no comércio
internacional, ampliando a re-
levância da fruticultura goiana
no cenário global.

O resultado só foi possível
graças ao trabalho conjunto
da Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa), do
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa), de produtores
e de responsáveis técnicos,
que garantiram o cumprimen-
to de exigências fitossanitárias
internacionais. 

Atualmente, a Agrodefesa
monitora 40 lavouras de cucur-
bitáceas em Goiás, distribuídas
em cinco municípios e somando

492 hectares. A produção esti-
mada ultrapassa 33,5 mil tone-
ladas, das quais a melancia res-
ponde pela maior parte.

Segundo o presidente da

Agrodefesa, José Ricardo Cai-
xeta Ramos, o avanço demons-
tra a credibilidade da defesa
agropecuária goiana. “Esse es-
forço coletivo amplia o espaço

das frutas goianas no cenário
internacional e fortalece a eco-
nomia do Estado”, afirma.

O processo de exportação
exige etapas rigorosas de con-

trole, com foco no combate à
mosca-das-frutas, monitora-
mento em campo e rastreabi-
lidade até o embarque. Para o
engenheiro agrônomo Enio Go-
mes Gontijo Júnior, responsá-
vel técnico pela lavoura de Po-
rangatu, a conquista represen-
ta mais do que produzir um
fruto saudável. “Não se trata
apenas de produzir um fruto
saudável, mas de fortalecer
todo o sistema de produção
para atender às exigências in-
ternacionais”, destaca.

Com a inclusão do melão,
Goiás amplia sua pauta de ex-
portações e consolida espaço
crescente das cucurbitáceas
no comércio internacional. A
expectativa é que novos pro-
dutores busquem habilitação
para exportar, estimulados
pela abertura de mercados e
pela chancela da Agrodefesa,
que assegura qualidade e se-
gurança fitossanitária aos paí-
ses importadores. (Letícia Lei-
te, especial para O HOJE)

RUMO À ARGENTINA

Primeira remessa de 20 toneladas enviada de Porangatu marca a estreia do fruto na 
pauta de exportações e fortalece a credibilidade da fruticultura goiana no cenário global

Mais de 2,6
milhões de
goianos estão
inadimplentes,
impulsionados por
cartão de crédito,
empréstimos e
contas básicas

Endividamento cresce no Estado
com juros altos e consumo elevado

Freepik 

Divulgação/Agrodefesa

Exportação de melão reforça presença no mercado global 

Feirões de

renegociação

surgem como

alternativa para

aliviar dívidas
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Marina Moreira

Três horas é o tempo esti-
mado para Alexandre de Mo-
raes fazer a primeira delibe-
ração acerca das defesas dos
réus pela tentativa de golpe
de Estado. A partir de hoje, o
caso se torna decisivo, pois
os ministros decidirão sobre
a condenação ou absolvição
dos acusados e Moraes será o
responsável por dar início a
este processo. 

O voto, tanto do ministro
quanto dos demais magistra-
dos, deve abarcar uma análise
conjunta de todos os réus.
Vale lembrar que o voto de
Alexandre é considerado um
ponto de alerta no sentido de
sua argumentação gerar al-
gum tipo de tendência nas fa-
las dos outros ministros, o
que pode influenciar no po-
sicionamento, seja para con-
cordar ou discordar. 

Assim, são várias as ex-
pectativas depositadas no mi-
nistro, o que faz com que sua
imagem esteja diretamente
vinculada ao julgamento do
ex-presidente e, com isso, mui-
tas são as pessoas que o
apoiam e, também, há aqueles
que não simpatizam com a
conduta de Moraes e chegam
até a atribuir a conduta do
ministro como algo equiva-
lente a uma ditadura. 

Ao O HOJE, o bolsonarista
e líder da oposição no Con-
gresso, deputado federal Lu-
ciano Zucco (PL-RS), diz que
Moraes é responsável por co-
mandar uma espécie de gabi-
nete paralelo que possui o in-
tuito de derrotar Bolsonaro e
quem o apoia. “Depois de tudo
o que acompanhamos nesses
dias de julgamento, das colo-
cações da defesa e, principal-
mente, das novas denúncias
trazidas pela Vaza Toga, por

meio do Eduardo Tagliaferro,
não restam dúvidas de que
todo esse processo está conta-
minado por ilegalidades e pre-
cisa ser declarado nulo.” 

Insatisfações 
com o Supremo

Para o líder da oposição,
as provas contra os réus apre-
sentadas no julgamento são
inválidas. “Todas as provas le-
vantadas de maneira irregular,
investigações com base em pu-
blicações de rede social e até
a atuação de um verdadeiro
gabinete paralelo comandado
por Alexandre de Moraes con-
figuram uma caçada política
para destruir o maior líder da
direita no Brasil, Jair Bolsonaro,
e seus apoiadores.” 

Outro político totalmente
afetado pela influência de Mo-
raes no cenário político do
País, sobretudo nas condições
que se encontram o ex-presi-
dente, é o deputado federal li-
cenciado e filho de Bolsonaro,
Eduardo Bolsonaro (PL-SP).
Nos Estados Unidos e apontado
como um dos grandes aliados
de Trump no que diz respeito
aos ataques feitos ao Supremo,

Eduardo afirmou, por meio de
vídeo aos seus apoiadores, que
não vai permitir que Alexandre
de Moraes “tome o Brasil de
assalto”. 

“Eu tenho fé em Deus que
nós venceremos, porque nós
estamos do lado correto. Nós
venceremos, porque se você
olhar aí ombreando contigo,
essa pessoa está fazendo isso
por princípios, por valores,
pensando nos seus próprios
filhos, nas futuras gerações e
está disposta a tudo para não
permitir que uma quadrilha
liderada por Alexandre de Mo-
raes tome o Brasil de assalto.” 

Ao continuar a conversa
com seus apoiadores no Dia
da Independência do Brasil,
Eduardo chega a dizer que vai
atrás do ministro e de sua fa-
mília. “Se eles acham que en-
carcerando o líder do movi-
mento vão acabar com ele, eu
asseguro a vocês: eles não po-
deriam estar mais enganados!
Eu vou provar para o Alexan-
dre de Moraes que ele encon-
trou um cara de saco roxo,
que vai acabar com essa brin-
cadeirinha dele. Moraes! Você,
a sua mulher… seus filhos. Eu

vou atrás de cada um de vo-
cês!”, ameaça Eduardo.

Histórico de injustiças
Já para o comunicador so-

cial e marqueteiro político Leo
Pereira, há vários fatos que
precisam ser revistos e julga-
dos, além do processo que en-
volve a trama golpista. “Veja
bem, nós ainda não condena-
mos a ditadura militar de 1964,
nós ainda não condenamos o
golpe econômico contra o Bra-
sil e o golpe anti-democrático
contra a Dilma [Rousseff (PT)],
nós ainda não condenamos o
golpe de janeiro de 2023.” 

Continua Pereira: “O País
precisa virar essa página, por-
que não é possível caminhar
para novas ideias, novos pro-
jetos e novos personagens sem
virar essas páginas”. O mar-
queteiro deposita suas espe-
ranças nas ações da Suprema
Corte e diz que a instituição é
sede de um caso histórico. “Es-
pero que todos os ministros
do STF entendam o papel his-
tórico que está colocado, de
novo, nas mãos deles em de-
fesa da nação brasileira”, pon-
tua. (Especial para O HOJE)

A defesa de Jair Bolsonaro
(PL) pediu ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), nesta se-
gunda-feira (8),  autorização
para que o ex-presidente pos-
sa ir a um hospital particular
de Brasília (DF). O intuito seria
a realização de um procedi-
mento médico no próximo
domingo (14). Segundo o re-
latório da equipe que acom-
panha a saúde de Bolsonaro,
que cumpre prisão domiciliar,
o ex-presidente deve passar
por um procedimento na pele
para remoção de algumas le-
sões. A previsão é que o pro-
cedimento ocorra no Hospital
DF Star no próximo domingo,
sem a necessidade de inter-
nação. A alta deve ser conce-
dida no mesmo dia.

Bolsonaro está em prisão
domiciliar desde o dia 4 de
agosto, por determinação do
ministro Alexandre de Mo-
raes. A defesa do ex-presiden-
te nega qualquer descumpri-
mento de medidas judiciais e
já pediu ao ministro que re-
considere a determinação da

prisão domiciliar. Também
houve a alegação de que o
ex-presidente tem colaborado
com as investigações e com-
parecido a todos os atos pro-
cessuais. A defesa de Bolso-

naro pediu a liberação para
a realização do procedimento
médico no começo de uma
semana que será decisiva para
o futuro do ex-presidente. 

Nesta terça (9), a Primeira

Turma do Supremo retomará
o julgamento do ex-presidente
e outros sete réus por tentativa
de golpe de Estado. O julga-
mento será reiniciado com o
voto de Moraes, relator do pro-

cesso penal contra o ex-presi-
dente. A expectativa é de que
o julgamento seja concluído
até a próxima sexta-feira (12).
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

SOLICITAÇÃO AO STF

O ministro será 
o primeiro a ler o
voto na sessão que
terá continuidade
hoje e pode 
durar até sexta

Expectativas são depositadas em
Moraes no julgamento de Bolsonaro 

Fellipe Sampaio/STF

Antonio Augusto/STF
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Pedido é feito 

no início de uma

semana que será

decisiva para 

o futuro do 

ex-presidente

A partir de hoje, 

o caso se torna

decisivo, pois os

ministros decidirão

sobre a condenação

ou absolvição dos

acusados e Moraes

será o responsável

por dar início a

este processo

Bolsonaro pede liberação para fazer procedimento médico
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Carlos Lupi foi convidado para depor na CPMI do INSS 

O ex-ministro da Previdência Social, Carlos Lupi
(PDT), negou participação nas irregularidades no Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS) ou ter acobertado os
desvios nos descontos de aposentados e pensionistas.
Lupi prestou depoimento na Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) que investiga as fraudes no
INSS nesta segunda-feira (8). 

“Eu não tenho qualquer condenação do Poder Judi-
ciário. Desvios, eu nunca fiz na minha vida. Não acobertei
nada ou fui conivente. Espero que todos os servidores
do INSS que foram coniventes com as fraudes sejam
presos. Estou neste colegiado como colaborador, fui
convidado e não convocado”, afirmou o ex-ministro.

O presidente nacional do PDT pediu demissão da
pasta em maio, quando o escândalo veio à tona. Lupi é
um dos principais alvos da CPMI pois era o ministro do
INSS quando os desvios bilionários foram revelados.
Além disso, entre 2023 e 2024, já na gestão do ex-
ministro, os descontos subiram exponencialmente.  

Desde o descobrimento dos desvios, o relacionamento
entre o mandatário do PDT e o governo federal não foi
o mesmo. Apesar de Lupi não ser citado nas investigações,
o entendimento do Planalto é que a opinião pública as-
sociou os rombos à gestão do ex-ministro e que mantê-
lo seria um erro. O episódio também marcou o distan-
ciamento dos pedetistas do governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), apesar de a pasta ter continuado
sob a tutela do partido, na figura Wolney Queiroz.
(Thiago Borges, especial para O HOJE)

Ex-ministro nega
participação nos
desvios do INSS

Billy Boss/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

É como anunciar o fim de
um casamento e continuar di-
vidindo a mesma casa. União
Brasil (UB) e Progressistas (PP)
já oficializaram a saída do go-
verno Lula e prometeram lan-
çar candidato contra o petista
em 2026. Mas ministros ligados
às siglas seguem no comando
de pastas importantes, como
Turismo e Esportes. Esse pa-
radoxo tem se arrastado e vi-
rou exemplo de como alianças
políticas no Brasil nem sempre
se sustentam pela lógica da
coerência.

Para o cientista político e
professor da Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal
de Goiás (UFG)  Francisco Ta-
vares, o episódio não mostra
força, mas fragilidade do cha-
mado presidencialismo de coa-
lizão. “Este caso parece indicar
antes a crise do presidencia-
lismo de coalizão”, avalia. Ta-
vares lembra que, mesmo
quando União e PP estavam
oficialmente no governo, o
apoio parlamentar não veio.
“Ao contrário, revelaram um
comportamento oposicionista”,
afirma. Agora, segundo o cien-
tista político, a saída anunciada
e a permanência de ministros

apenas comprovam que “aque-
las indicações se movem por
vias distintas da composição
de bases parlamentares está-
veis”. 

Dentro da recém-criada Fe-
deração União Progressista, a
ordem foi clara: todos os filia-
dos devem deixar os cargos
em até 30 dias. O deputado
Zacharias Calil (UB) confirma
a decisão. “Na reunião ficou
decidido entregar os cargos
com prazo de 30 dias”, disse.
A medida atinge diretamente
os ministros André Fufuca (PP),
dos Esportes, e Celso Sabino
(UB), do Turismo, ambos de-
putados licenciados. O tom
mais duro veio do deputado
José Nelto (UB). Para o parla-
mentar, não dá para sustentar
a contradição. “Não dá para
continuar com essa bigamia.
A decisão de convenção não
se discute”, afirmou. E com-
pletou: “Ou eles tomarão a ini-
ciativa, porque o que está em
jogo não é apenas o CPF deles,
é o CNPJ do partido”. Segundo
Nelto, quem insistir em ficar
no governo terá de sair da fe-
deração. “Não podem conti-
nuar casados querendo levar
vida de solteiros”, comparou.

O caso de Celso Sabino é o
mais delicado, que comunicou

a Lula o desejo de ficar no go-
verno. Parte do União Brasil
reconhece que Sabino tenta
ganhar tempo. O ministro é
responsável pela organização
da COP30, que será realizada
em Belém (PA) em 2025, e tam-
bém ocupa a presidência do
Conselho Executivo da ONU
Turismo, onde busca a reelei-
ção. Internamente, há quem
defenda que Sabino se desligue
do partido para seguir no cargo
para preservar a decisão da
federação sem prejudicar o go-
verno. Enquanto os dias pas-
sam, o governo só acumula
elementos para, em 2026, du-
rante a campanha, mostrar a
incoerência do Centrão. A pres-
são do outro lado também é

forte. Lula tem cobrado mais
empenho político de seus mi-
nistros. Em reunião no Palácio
do Planalto, deixou claro que
espera que eles defendam pu-
blicamente o governo em agen-
das pelo País. Ou seja, além de
administrar suas pastas, pre-
cisam ser porta-vozes da ges-
tão. Esse papel se torna im-
possível para quem pertence
a partidos que já romperam
com o Planalto.

A saída de União e PP, caso
seja completa, representa per-
da significativa para o governo.
Juntas, as legendas somam
mais de 100 deputados e 15
senadores, um peso capaz de
desequilibrar votações impor-
tantes no Congresso. Sem esse

apoio, a aprovação de projetos
estratégicos tende a ficar mais
difícil. O professor Francisco
Tavares chama atenção para
esse dilema. De um lado, par-
tidos que formalmente se co-
locam na oposição. De outro,
ministros que resistem em car-
gos estratégicos. Para Tavares,
isso mostra que a lógica da
distribuição de postos segue
caminhos paralelos à formação
de uma base parlamentar só-
lida. O resultado é um governo
pressionado, partidos divididos
e ministros acuados. No fim, o
paradoxo continua: União e
PP comunicam o divórcio po-
lítico com Lula, mas ministros
seguem dentro do governo.
(Especial para O HOJE)

De um lado, federação pressiona saída de filiados do governo. Do outro, ministros ficam nos cargos

Decisão coloca ministros em 
xeque e escancara contradição 
da federação União Progressista

União Brasil e PP deixam 
governo Lula só no discurso

Vinícus Lima

TERÇA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO 2025

Ainda é cedo
Ao contrário das especulações que ron-

dam a Praça dos Três Poderes e a mídia,
a Coluna teve informações de bastidores
do Supremo Tribunal Federal (STF) de
que o ministro Luís Roberto Barroso não
irá se aposentar neste ano ou no ano que
vem. Os rumores são pura especulação
daqueles que querem sua vaga, e não são
poucos. A Coluna revelou em 2016 que o
serviço de inteligência do STF descobriu
em uma varredura um aparelho de escuta
desligado na sala usada pelo ministro,
que havia acabado de assumir o cargo. O
gabinete pertencia ao seu antecessor, o
ex-ministro Joaquim Barbosa – na época
relator do Mensalão do PT. A desconfiança
de todos é que a arapongagem teria sido
feita para vigiar Barbosa. Barros à época
comentou com a reportagem que não des-
cobririam nada além de brincadeiras com
a equipe do gabinete. 

Casa vazia
Os parlamentares da Câmara dos De-

putados não deverão comparecer nesta
semana devido ao julgamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro no Supremo Tri-
bunal Federal. O anúncio das penas para
Bolsonaro e ex-auxiliares deve sair na
sexta-feira (12). Para evitar tensões na
Casa, o presidente Hugo Motta aposta na
diminuição das atividades em Brasília.

Trump x Lula
O presidente Lula da Silva abre hoje a

80ª Sessão da Assembleia-Geral da ONU,
seguido pelo discurso do presidente dos
EUA, Donald Trump. Mas a Embaixada
americana já afirmou que não haverá en-
contro eles. O republicano considera uma
falta de educação a devolução da carta de
anúncio da taxação. A Casa Branca afirmou
que a carta propunha negociação, mas o
Brasil preferiu um confronto ideológico.

Jazida mineira 
As mineradoras Vale e Cedro enviaram

ao Cade um pedido de análise para um
projeto de arrendamento minerário em
MG, que prevê a transferência dos direitos
de exploração de uma jazida. O objetivo
é ampliar a eficiência na produção sus-
tentável do minério de ferro e gerar be-
nefícios para o setor. A parceria atende
aos critérios legais para evitar concen-
tração de mercado. O parecer do Conselho
deve sair em breve. 

Precatórios
Com os prazos de pagamento de pre-

catórios cada vez mais incertos, os brasi-
leiros têm recorrido à antecipação para
garantir valores já reconhecidos na Justiça.
Dados da PJUS mostram que mais de 80%
dos precatórios antecipados no 1º semestre
de 2025 vieram de entes subnacionais.
Estados e Municípios concentram 78%
(cerca de R$ 242 bilhões) da dívida nacional
de precatórios – estimada em R$ 310,9 bi-
lhões, segundo o CNJ.

Maternidade tardia
Projeções do IBGE estimam que a idade

média para ter o 1º filho poderá atingir
os 31 anos em 2070. Dados da Funcional
Health Tech apontam uma redução de
9,8% no uso de anticoncepcionais entre
as beneficiárias do Benefício Farmácia
na faixa etária de 34 a 42 anos, o que
indica mudanças no padrão reprodutivo
feminino. Mas o uso continua elevado
(15,3%) entre jovens de 19 a 23 anos. (Es-
pecial para O HOJE)
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Nilson Gomes

O primeiro-ministro da
França, François Bayrou, vai
entregar hoje o cargo ao pre-
sidente Emmanuel Macron. A
renúncia se dá após derrota
no Congresso, onde não con-
seguiu aprovar o orçamento
do próximo ano. Se fosse no
Brasil, nada disso ocorreria,
apelava-se para o Centrão, cho-
veriam emendas e cargos, no
fim da noite estaria tudo bem...
para os padrões nacionais. A
diferença está nos sistemas de
governo – lá é parlamentarista;
aqui, presidencialista. Então,
para acabar com as crises po-
líticas no Brasil bastaria mu-
darmos para o parlamentaris-
mo? Não é bem assim.

A atual Constituição, a de
1988, foi feita sob influência
do parlamentarismo, opção de
seus principais líderes. Mas,
com ela já pronta, decidiram
abrir espaço para a população
opinar. Previram, logo no 2º
artigo do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias,
que cinco anos depois, a
7/9/1993, o eleitorado escolhe-
ria a forma (república ou mo-
narquia constitucional) e o sis-
tema de governo (parlamen-
tarismo ou presidencialismo).
A opção foi manter a república,
derrubada por golpe militar
em 1889, mas os fãs da realeza
ainda tiveram mais votos do
que se imaginava: 43.881.747
a 6.790.751 – em Goiás ficou
de 87% a 13%.

Para o sistema, o placar fi-
cou mais apertado: 55,4% a
24,6%. Nascia a balbúrdia de
se administrar com uma Cons-
tituição parlamentarista e um
governo presidencialista. Na

prática, significa que cabe ao
Congresso Nacional aprovar
ou reprovar tudo, de embai-
xadores a ministros de tribu-
nais, pode tirar integrantes do
Supremo Tribunal Federal, ve-
tar quem o Palácio do Planalto
manda para as agências regu-
ladoras. E ao presidente da Re-
pública resta apenas conviver.
Se fosse na França, o governo
cairia e o presidente convoca-
ria novas eleições para o Le-
gislativo. No dia seguinte es-
taria todos tomando sol na
cara em busca de apoio.

Rei da Inglaterra 
igual a presidente

No Brasil, o presidente é
chefe de Estado e de governo.
Ou seja, se a Constituição não
tivesse tanta brecha para o
Centrão, o presidente poderia
administrar sem sustos nem
quedas, como houve com Dil-
ma Rousseff e Fernando Collor,
derrubados em impeachment.
No parlamentarismo, os depu-
tados escolhem entre os re-
presentantes de aliança/partido
que venceu as eleições pro-

porcionais, que passa a ser o
chefe de governo. Nesses casos,
o presidente fica como se fosse
um rei no parlamentarismo –
daí a expressão rainha (ou rei,
agora) da Inglaterra para quem
só tem pose e figurino, mas
manda em exatamente nada.

O Brasil já viveu uma ex-
periência parlamentarista. Em
1961, quando Jânio Quadros
renunciou, seu vice, João Gou-
lart, estava visitando a China.
Jânio achou que haveria ma-
nifestações imensas pedindo
sua volta, nada disso aconte-
ceu, quem voltou foi Jango.
Porém, o golpe que não houve
em 1954 porque Getúlio Var-
gas se suicidou, quase ocorreu
para impedir a posse de Gou-
lart. O que evitou a ruptura
institucional foi ela mesma,
a vacina antigolpe, o parla-
mentarismo. O cargo de pri-
meiro-ministro coube inicial-
mente a Tancredo Neves, que
década e meia depois seria
internado na véspera de as-
sumir a Presidência, mas nes-
se caso governou. Durou pou-
co, menos de um ano.

Uma surra ainda maior
Tancredo saiu para ser can-

didato a deputado e foi substi-
tuído até haver um plebiscito,
em 1963, em que a população
foi até mais enfática que 30
anos depois: presidencialismo
76,9%, parlamentarismo 16,9%.
A preferência foi pelo presi-
dencialismo, não pelo presi-
dente, que aliás seria derru-
bado três anos após – final-
mente, depois de o Brasil esca-
par em 1954 e 1961. Houve o
mesmo com a segunda votação:
quando a Constituição ficou
pronta, em 1988, o brasileiro
preferia o Congresso ao presi-
dente José Sarney, mas meia
década depois o chefe de Estado
e governo já era Fernando Hen-
rique e a Câmara e o Senado
gestava isso que está aí.

Existe uma lenda urbana
de que um goiano, Alfredo
Nasser, teria sido primeiro-
ministro em 1961. Fake. Ele
trabalhou com Tancredo, ti-
nha muito prestígio, mas, ofi-
cialmente, era ministro da
Justiça, o que não era (nem
é) pouca coisa.

Tudo o que você leu, viu e
ouviu desde 8/1/2023 sobre a
suposta tentativa de golpe de
estado teria menos sentido ain-
da se o Brasil fosse parlamen-
tarista. Se algum descontente
quisesse derrubar Lula, ainda
que conseguisse, seria uma vi-
tória de pirro: muito barulho
por nada, já que o governante
seria o primeiro-ministro –
para ser mais preciso, o então
presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL). E se o golpe fosse
contra o primeiro-ministro?
Teria menos efeito ainda, pois
para ele obter ascensão sobre
os colegas precisa formar maio-
ria em torno de seu nome.

No caso de 8/1, sequer se
diria alguma das fracassadas
narrativas de direita e esquer-
da, Legislativo e Judiciário,
Executivos público e privado.
O presidente caiu? Não. Quan-
tos porta-aviões os golpistas
juntaram no Rio de Janeiro e
em Natal/RN? Nenhum. Esta-
vam com quantos atiradores
de mísseis na Praça dos Três
Poderes? Nenhum. Quantas di-
visões de blindados do Exér-
cito? Nem de Brancaleone. Pelo
contrário, o Exército colocou

na cadeia todos os que acam-
param à noite em frente ao
quartel-general. Então, que gol-
pe foi esse sem armas, sem
militares, sem queda, sem
nada? Resultaria em folclore
político, como já se protagoni-
zou em diversos lugares.

Ao redor do globo há todos
os tipos de gestão. Na Inglaterra,

por exemplo, o primeiro-mi-
nistro é o cara. O rei Charles
aparece na mídia e o primei-
ro-ministro, que quase ninguém
sabe quem é (Keir Starmer, do
Partido Trabalhista) governa o
Reino Unido, formado por Es-
cócia, Inglaterra, Irlanda do
Norte e País de Gales.

Na Rússia, Vladmir Putin é

o dono do poder. Quando ele
é presidente, e atualmente está
há 12 anos na função, quem
dá as cartas é o presidente.
Quando é primeiro-ministro,
adivinhe quem dá e toma as
cartas? O primeiro-ministro. 

Nos Estados Unidos, a figura
do presidente é muito forte.
Apesar de depender do Con-

gresso para quase tudo, a fi-
delidade partidária é a regra,
ao contrário de um país do
Cone Sul. Neste século, apenas
9 congressistas americanos tro-
caram Republicano por Demo-
crata e vice-versa. É mais ou
menos o que ocorre por dia
neste continente tropical. (Es-
pecial para O HOJE)

Eleitor preferiu
duas vezes o
presidencialismo,
mais por falta de
referencial em
Congresso que por
mérito do chefe de
governo da vez

Crises seguidas no Brasil seriam
menores com parlamentarismo

Alexandra Lebon/Presidência da França

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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Pedro Paulo Lemes

Em um jogo movimentado,
cheio de oportunidades e com
nada menos que cinco bolas
na trave, o Dragão mostrou
poder de reação nos minutos
finais e arrancou o empate
após estar em desvantagem.

O primeiro tempo foi ele-
trizante e marcado por chances
claras de gol. Aos 11 minutos,
o Atlético quase sofreu após
uma falha de Luizão. O za-
gueiro errou o lançamento,
Bruno José aproveitou e deixou
Rômulo livre para marcar, mas
o meia acertou o travessão.
Pouco depois, aos 16, o mesmo
Luizão quase se redimiu: em
cobrança de escanteio, subiu
sozinho e cabeceou firme, mas
viu a bola também explodir
no travessão.

O Novorizontino seguiu
mais perigoso e obrigou o go-
leiro Paulo Vítor a trabalhar.
Aos 24, Bruno José recebeu
dentro da área, cortou para o
meio e chutou forte de canhota,
mas o arqueiro do Dragão es-
palmou. A pressão seguiu in-
tensa: aos 41, após falta co-
brada por Rômulo e rebatida
na barreira, Mayk arriscou de
longe e, mais uma vez, o tra-
vessão salvou o Atlético. No
último lance da etapa, Bruno
José limpou a marcação dentro
da área e finalizou de esquer-
da, mas de novo o travessão
impediu o gol do Tigre.

Na volta do intervalo, o
Atlético tentou assustar logo

aos 3 minutos, mas quem le-
vou perigo foi o Novorizontino.
Jean Dias perdeu a bola para
Mayk na esquerda, e o lateral
arriscou de fora da área, man-
dando rente à trave de Paulo
Vítor. O domínio dos donos

da casa foi recompensado aos
23 minutos: após cobrança de
escanteio de Rômulo, a defesa
do Dragão não conseguiu afas-
tar, e a bola sobrou para Dan-
tas, que finalizou de canhota
no canto esquerdo para abrir
o placar.

Com a vantagem, o Tigre
diminuiu o ritmo e tentou con-
trolar o jogo, enquanto o Atlé-
tico encontrava dificuldades
para criar chances claras. A
partida parecia encaminhada
para a vitória dos paulistas,
até que, aos 39 minutos, veio
a resposta rubro-negra. Kelvin
recebeu de Radsley pela direita,
dominou com espaço e soltou
uma bomba em direção ao gol.
O goleiro Airton até tentou in-

tervir, mas perdeu o tempo da
bola, que morreu nas redes e
decretou o empate.

Nos minutos finais, as equi-
pes até buscaram a vitória,
mas sem efetividade. O apito
final confirmou o 1 a 1, resul-
tado que traduz bem o equilí-
brio de um jogo intenso, re-
pleto de alternativas e de muita
disputa.

O público presente no es-
tádio Jorge Ismael de Biasi foi
de 1.896 torcedores, gerando
uma renda de R$ 26.410,00.
Apesar do número modesto,
quem compareceu pôde assis-
tir a uma partida emocionante,
com direito a bolas na trave,
boas defesas e um empate con-
quistado na raça.

Na tabela, o resultado dei-
xa o Atlético Goianiense na
13ª colocação, com 31 pontos,
ainda distante da briga pelo
acesso e precisando de regu-
laridade para se afastar da
parte de baixo. O Novorizon-
tino, por sua vez, chega a 37
pontos, mantendo-se em sé-
timo lugar e vivo na luta por
uma vaga no G-4.

Para o Dragão, fica a sen-
sação de alívio por buscar a
igualdade fora de casa em
um momento difícil da parti-
da. O gol de Kelvin, já na reta
final, pode servir de combus-
tível para a equipe ganhar
confiança e reagir na sequên-
cia da competição. (Especial
para O HOJE)
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Times ficaram
no 1 a 1 em
Novo Horizonte

EmpatE no fim
Bruno Corsino/ACG

Dragão empatou

na reta final 

da partida
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O Goiás terá apenas quatro
dias para digerir a derrota
para o Avaí e tentar reencon-
trar o equilíbrio emocional an-
tes do confronto direto pela li-
derança da Série B. O time es-
meraldino vive um momento
de oscilação preocupante: são
apenas duas vitórias nos últi-
mos oito jogos, cenário que
pressiona elenco e comissão
técnica.

Na próxima sexta-feira (12),
às 21h30, o Verdão encara o
Coritiba, no Couto Pereira, em
um duelo que vale a ponta da
tabela. O Coxa assumiu a lide-
rança com 46 pontos, dois a
mais que o Goiás. Em caso de
vitória, a equipe goiana retoma
a primeira posição.

Mancini cobra 
controle emocional

Após a derrota em Floria-
nópolis, o técnico Vagner Man-
cini apontou a instabilidade
emocional como um dos prin-
cipais problemas a serem cor-
rigidos. Para ele, o time não
soube lidar com a pressão de
voltar à liderança.

“Não deveria ser assim, por-
que a equipe vinha bem, tinha
a chance de voltar à liderança
do campeonato. Então, esse de-
sequilíbrio emocional, ao longo
da semana, a gente vai tentar
sentar com os jogadores e en-
tender os porquês”, afirmou.

O treinador destacou que
a ansiedade e a perda de con-
centração custaram caro em
momentos decisivos da partida.
Segundo ele, o foco do trabalho
nos próximos dias será recu-
perar a confiança e a sereni-
dade dos jogadores.

Defesa vulnerável 
Além do aspecto emocional,

Mancini também voltou a cri-
ticar a queda de rendimento
defensivo. O Goiás, que come-
çou a Série B com uma das de-
fesas mais sólidas, passou a
ser constantemente vazado:
foram dez gols sofridos nos úl-
timos seis jogos.

No duelo contra o Avaí, a
falha de Messias no primeiro
gol simbolizou o momento
instável do setor. Mesmo com
mudanças, como a saída de
Tite para o retorno de Lucas
Ribeiro, a equipe segue dando
brechas que preocupam o
treinador.

“Isso tem me incomodado
bastante. Ultimamente, a gen-
te tem sofrido gols que nor-
malmente não sofreríamos.
Estamos tentando ajustar,
mas dentro dos jogos o siste-
ma defensivo tem dado chan-
ces para o adversário finali-

zar. Antes tínhamos uma so-
lidez que nos deixava mais
perto da vitória. Quando você
precisa correr atrás, as coisas
ficam mais difíceis”, explicou
Mancini.

Desfalques e 
preparação no Sul

Para o duelo decisivo con-
tra o Coritiba, o técnico não
poderá contar com o goleiro
Tadeu, suspenso, e com o la-
teral Pedrinho, lesionado. Am-
bos já retornaram a Goiânia.
Com isso, Thiago Rodrigues
deve ser titular pela primeira
vez nesta Série B, enquanto
Jajá é o favorito para assumir
a vaga na lateral.

A delegação segue no Sul
do país desde a partida em
Florianópolis, buscando uma
preparação direta para o con-
fronto no Couto Pereira. (Da-
vih Lacerda, especial para
O HOJE)

Com apenas duas vitórias nos últimos oito 
jogos, Verdão se prepara para enfrentar o Coritiba 

A Seleção Brasileira se
prepara para o último duelo
das eliminatórias para a
Copa do Mundo de 2026. Já
classificada para o torneio,
o time enfrenta a Bolívia
na noite desta terça-feira
(9), no Estádio Municipal El
Alto, em La Paz, a partir
das 20h30, horário de Bra-
sília. O Brasil vem de uma
vitória contra o Chile no
Maracanã por 3 a 0, e segue
sem derrotas sob o coman-
do de Carlo Ancelotti. 

Nessa segunda-feira (8),
às vésperas do duelo, o téc-
nico italiano discorreu sobre
o que espera da partida con-
tra a seleção boliviana. Dan-
do um destaque para a alti-
tude da partida, bem como,
o comportamento dos atle-
tas nos três confrontos que
liderou o Brasil. De acordo
com o treinador, algo muito
positivo que foi possível de
se analisar foi a postura do
grupo frente os adversários,
que conseguem combinar
talento e atitude. “Creio que
isso é a chave do êxito. Os
jogadores brasileiros têm
muito talento. A chave do
êxito é talento mais atitude.
Talento com zero atitude
não ganha. Zero talento com
muita atitude, também não
ganha. Com a combinação
entre talento e atitude pode
ganha”, destaca o treinador
Carlo Ancelotti. 

Além disso, espera-se
que a Seleção se apresente
com um time titular reno-
vado, comparado com o
duelo contra o Chile. Nos

treinos na Granja Comary,
Ancelotti armou o time ti-
tular com oito mudanças, e
a principal delas é o ata-
cante do Flamengo, Samuel
Lino. Dos titulares que jo-
garam no último duelo, é
provável que apenas Alisson
e Bruno Guimarães conti-
nuem contra a Bolívia entre
os 11. Wesley também trei-
nou com o time titular nesta
semana, mas sentiu um des-
conforto muscular, e pode
ser substituído por Vitinho.
Portanto, espera-se que o
time que entre em campo
contra a Bolívia seja: Alis-
son, Vitinho (Wesley), Fa-
brício Bruno, Alex e Caio
Henrique; Andrey Santos,
Bruno Guimarães e Lucas
Paquetá; Luiz Henrique, Sa-
muel Lino e Richarlison.

Carlo Ancelotti atrelou
essas mudanças com o fator
da altitude, algo sempre de-
batido em duelos na Bolívia,
tanto em eliminatórias,
quanto em Libertadores. “A
ideia que tenho é mudar
um pouco, não só os joga-
dores. Agora estamos trei-
nando, analisando o cansa-
ço do elenco, depois temos
que considerar a altitude,
isso pode mudar a estratégia
do jogo. Estou buscando in-
formações com quem já jo-
gou lá. O Brasil jogou lá
muitas vezes, muitas pes-
soas que trabalham aqui
têm experiência, os fisios,
os jogadores, não é nada
novo para a seleção.” (Ga-
briel Pires, especial para
O HOJE)

Brasil se prepara para
duelo contra Bolívia com
mudanças no time titular

ELIMINATÓRIAS

Mancini alerta desequilíbrio
emocional após nova derrota

CRISE DE CONFIANÇA

Rosiron Rodrigues/GEC
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Micael Silva

Uma pesquisa sobre mor-
talidade por suicídio no Brasil
revela que os casos entre ado-
lescentes têm crescido em rit-
mo mais acelerado do que em
outras faixas etárias. O estudo
de tendência temporal, con-
duzido por pesquisadores da
Escola Nacional de Saúde Pú-
blica (Ensp/Fiocruz), analisou
o período de 2000 a 2022 e
constatou aumento da propor-
ção de suicídios em relação ao
total de mortes em todos os
grupos observados. O avanço,
entretanto, foi mais intenso
entre jovens de 10 a 19 anos.

Os dados constam no rela-
tório técnico Adolescência e
suicídio: um problema de saú-
de pública, organizado por
Raphael Mendonça Guima-
rães, Nilson do Rosário Costa
e Marcelo Rasga Moreira. A
análise utilizou informações
do Sistema de Informações
sobre Mortalidade (SIM/SUS)
e calculou taxas de mortali-
dade em diferentes grupos:
adolescentes (10 a 19 anos),
jovens adultos (20 a 29 anos),
jovens no geral (10 a 29 anos),
adultos incluindo jovens (20
anos ou mais) e adultos sem
jovens (30 anos ou mais).

No período estudado, o sui-
cídio representou, em média,
4,02% das mortes entre pes-
soas de 10 a 29 anos. Entre
adultos com 30 anos ou mais,
a taxa foi bem menor, de
0,68%. Entre adolescentes, a
proporção chegou a 3,63%,
enquanto entre jovens adultos
ficou em 4,21%. Apesar de his-

toricamente menor, a incidên-
cia entre adolescentes cresceu
de forma constante até se igua-
lar à dos jovens adultos em
2019. Desde então, os índices

passaram a ser mais altos en-
tre os mais novos.

O avanço coincide com a
pandemia de Covid-19. Para a
psicóloga Dra. Brenda Brandão,
a crise sanitária foi um marco
para a saúde mental dos mais
jovens. “No primeiro ano da
pandemia, a prevalência global
de ansiedade e depressão cres-
ceu 25%, de acordo com a OMS.
O isolamento social, o medo
da doença, as perdas familiares
e as dificuldades financeiras
criaram um estresse sem pre-
cedentes, especialmente para
adolescentes”, explica.

Ela ressalta que a solidão,
a ausência de contato escolar
e comunitário e até a sobre-
carga dos profissionais de
saúde tiveram impacto direto
no aumento de casos de idea-

ção suicida.
Brenda lembra que outros

fatores contemporâneos tam-
bém influenciam o cenário. “O
uso excessivo de telas, a pres-
são por desempenho acadê-
mico e a cobrança social con-
tribuem para a ansiedade, a
baixa autoestima e os distúr-
bios de sono. Problemas como
cyberbullying e a busca por
uma ‘vida perfeita’ nas redes
sociais fragilizam ainda mais
os adolescentes”, analisa.

Esse contexto dialoga com
o alerta feito pelo pesquisador
da Fiocruz Raphael Guimarães,
para quem os jovens sofrem
mais intensamente os efeitos
de crises econômicas, mudan-
ças climáticas e incertezas so-
bre o futuro. “Esses elementos
geram insegurança e dificul-

tam a construção de planos
de longo prazo”, afirma.

A psicóloga também chama
atenção para os sinais mais
comuns do sofrimento psíqui-
co. Entre eles, estão mudanças
bruscas de comportamento,
isolamento social, irritabilida-
de, perda de motivação, queda
no rendimento escolar, distúr-
bios de sono e apetite, dores
sem causa médica aparente,
automutilação e uso abusivo
de álcool ou drogas.

“Um jovem que deixa de
se relacionar com os amigos,
se isola e passa a permanecer
mais tempo em casa deve ser
observado e, se necessário, en-
caminhado a um profissional.
Essas mudanças não podem
ser ignoradas”, enfatiza.

Brenda avalia que ainda
há falhas na rede de atenção
à saúde mental voltada para
adolescentes. “Faltam campa-
nhas direcionadas aos pais e
responsáveis, que os ajudem
a identificar sinais de sofri-
mento e a acolher os jovens. A
adolescência é um período de
transição marcado por mu-
danças hormonais, conflitos
de identidade e pressões so-
ciais. É fundamental que haja
compreensão e suporte dos
adultos”, destaca.

O psiquiatra Salomão Ro-
drigues, conselheiro federal,
reforça que a prevenção de-
pende do diálogo e da vigi-
lância coletiva. “É preciso con-
versar, ouvir e estar atento.
O suicídio é um problema de
saúde pública que exige en-
volvimento de toda a socie-
dade”, diz.

Especialistas em saúde
mental e organizações inter-
nacionais como a Organização
Mundial de Saúde (OMS) e o
Ministério da Saúde apontam
medidas essenciais que fami-
liares e pessoas próximas po-
dem adotar na prevenção do
suicídio. O primeiro passo é
reconhecer sinais de alerta,

como isolamento social, mu-
danças bruscas de comporta-
mento, falas recorrentes sobre
desesperança, queda no de-
sempenho escolar ou profis-
sional, uso abusivo de álcool e
drogas e atitudes incomuns,
como distribuir bens ou pre-
parar testamento.

Outro ponto fundamental

é oferecer escuta sem julga-
mentos. Permitir que a pessoa
fale sobre seus sentimentos,
sem críticas ou interrupções,
pode reduzir a sensação de so-
lidão. Também é importante
incentivar a busca por ajuda
profissional, seja com psiquia-
tras e psicólogos ou nos servi-
ços públicos de saúde mental,

como os Centros de Atenção
Psicossocial (CAPS).

Os especialistas lembram
que a prevenção inclui escuta
sem julgamentos, fortalecimen-
to dos vínculos familiares e re-
dução do acesso a meios letais.
No Brasil, o CVV (188) oferece
atendimento gratuito e sigiloso
24 horas por dia. Pelo Sistema

Único de Saúde (SUS), é possível
buscar apoio em Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS), CAPS,
UPAs e pronto-socorros.

“Ser escutado e cuidado
será sempre a fórmula neces-
sária para aliviar o sofrimento
e devolver motivação ao pa-
ciente”, conclui Brenda. (Es-
pecial para O HOJE)

Fiocruz revela alta constante de casos de 10 a 19 anos, realidade intensificada na pandemia

Importância dos sinais de alerta e da escuta

O crescimento foi registrado em todas as regiões do País, com maior intensidade no Sul e no Centro-Oeste

Suicídio de adolescentes cresce
mais rápido que em outras idades

Freepik

No período

estudado, o suicídio

representou, em

média, 4,02% das

mortes entre

pessoas de 

10 a 29 anos
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Renata Ferraz

A paralisação dos médicos
credenciados pelo Departa-
mento Estadual de Trânsito
de Goiás (Detran-GO) pode
provocar impactos significa-
tivos no atendimento de exa-
mes médicos para obtenção e
renovação da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH).

No entanto, uma portaria
publicada na sexta-feira, 5
de setembro, garantiu que
os motoristas com habilitação
vencida há mais de 30 dias
não sofrerão penalizações
até o fim do movimento. A
medida protege os conduto-
res que, desde 15 de agosto,
não conseguiram realizar os
exames devido à interrupção
dos serviços.

O Sindicato dos Médicos
no Estado de Goiás (Simego)
comunicou que, durante uma
Assembleia Geral Extraordi-
nária na noite de sexta-feira,
mais de 90% dos médicos cre-
denciados deliberaram pelo
retorno dos atendimentos a
partir de quarta-feira, 10 de
setembro de 2025. 

O sindicato estabeleceu um
prazo de 15 dias para que as
negociações com o Governo
Estadual avancem de forma
concreta. “A paralisação cum-
priu seu papel de chamar a
atenção para nove anos sem
reajuste dos honorários e pela
valorização da categoria”, des-

tacou o Simego.
Os médicos reforçam que

o retorno não representa de-
sistência da mobilização, mas
sim um gesto de boa-fé em
busca do diálogo. Durante a
retomada dos atendimentos,
a demanda acumulada será
absorvida gradualmente, res-
peitando a ordem de agenda-
mento e a capacidade opera-
cional das unidades. O diretor
de comunicação do sindicato,
Dr. Diolindo Freire, afirmou
que a categoria permanece
unida e vigilante até que suas

reivindicações sejam atendi-
das com justiça.

Enquanto isso, o Detran-
GO já programou a retomada
dos exames médicos em pelo
menos cinco unidades do Vapt
Vupt na Capital: Shopping
Bougainville, Cidade Jardim,
Praça da Bíblia, Praça Cívica
e Shopping Passeio das Águas.
Além disso, o órgão está fina-
lizando uma portaria que per-
mitirá que médicos creden-
ciados realizem exames sem
a intermediação de clínicas,
agilizando o atendimento aos
cidadãos.

Durante a paralisação, cer-
ca de 50 médicos foram sus-
pensos cautelarmente e serão
submetidos a Processo Admi-
nistrativo de Responsabiliza-
ção, garantindo direito ao con-
traditório e ampla defesa. Caso
sejam confirmadas infrações,
os profissionais podem ser
descredenciados. 

O movimento médico tem
como foco principal o reajuste

dos honorários pagos pelos
exames, que permanecem sem
correção há nove anos. O sin-
dicato reivindica aplicação da
CBHPM/2022 ou índices ofi-
ciais como IGP-M e SINAPI,
além da nomeação de um res-
ponsável técnico médico no
Detran-GO, padronização e re-
distribuição justa dos agen-
damentos nos Vapt Vupt e re-
vogação da Portaria nº
561/2025. Dr. Diolindo Freire
enfatizou que os médicos bus-
cam apenas recomposição jus-
ta de perdas e condições ade-
quadas de trabalho.

Para proteger os conduto-
res, o Detran-GO mantém sua
posição contrária ao aumento
dos valores cobrados nos exa-
mes, argumentando que isso
poderia elevar o custo final
da CNH, atualmente variando
entre R$ 2.500 e R$ 5.000. 

A autarquia ressaltou que
a habilitação representa in-
clusão social e acesso ao mer-
cado de trabalho, reforçando

o diálogo com o Ministério dos
Transportes e a Secretaria Na-
cional de Trânsito (Senatran)
para estudar alternativas que
reduzam o valor final da CNH.

A expectativa é que, com
o retorno gradual dos atendi-
mentos e avanços nas nego-
ciações, a situação se norma-
lize, beneficiando tanto mé-
dicos quanto motoristas que
dependem dos serviços para
emissão e renovação de CNH.
O Simego segue articulando
reunião com o Secretário de
Estado de Administração, Alan
Farias Tavares, para viabilizar
soluções que atendam às de-
mandas da categoria. 

A retomada dos exames
médicos e a suspensão tem-
porária de penalizações aos
motoristas representam me-
didas de equilíbrio, buscando
minimizar transtornos à po-
pulação e, ao mesmo tempo,
pressionar por avanços nas
reivindicações. (Especial
para O HOJE)

Na noite do último sába-
do, 6 de setembro, a Polícia
Rodoviária Federal (PRF)
apreendeu uma carga de
mercúrio durante fiscaliza-
ção no km 198 da BR-153,
em Uruaçu, no interior de
Goiás. A equipe realizava
ronda de rotina quando per-
cebeu que um veículo Onix,
ao avistar a viatura, fez re-
torno repentino em local
proibido e entrou em uma
rua sem saída. 

A atitude levantou suspeita
e motivou a abordagem. No
carro estavam dois homens
que viajavam de Ourilândia
(PA) para Goiânia (GO). Du-
rante a vistoria inicial, foi en-
contrada no porta-malas uma
caixa de isopor com amostras
de solo e algumas pedras. 

O veículo foi então con-
duzido até a Unidade Opera-
cional da PRF em Uruaçu para
fiscalização minuciosa. No lo-
cal, o condutor, de 42 anos,
confessou transportar mer-
cúrio escondido em compar-
timento oculto do automóvel.
Os policiais localizaram qua-
tro frascos contendo o metal
líquido, totalizando aproxi-
madamente 6 kg. 

O homem admitiu ser o
proprietário da substância e
declarou não possuir a licença
ambiental exigida para o
transporte. O veículo, a carga
e os ocupantes foram enca-
minhados à Delegacia de Po-
lícia Civil de Uruaçu, onde
foram adotadas as medidas
cabíveis. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

URUAÇU

Motorista de 42 anos confessou ser o dono da carga e não apresentou licença ambiental

Suspensão
temporária de
penalizações
garante
segurança jurídica
aos condutores
enquanto
categoria negocia
reajuste histórico
de honorários

Paralisação dos médicos no Detran
afeta exames; CNHs ficam protegidas

Divulgação/Detran-GO

Divulgação/PRF

PRF apreende 6 kg de mercúrio em carro na BR-153

Profissionais

sinalizam retorno

dos atendimentos

no dia 10 de

setembro, mas

informam não

desistir das

reivindicações
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Uma operação conjunta da
Secretaria de Eficiência, da
Guarda Civil Metropolitana e
da Polícia Militar resultou no
fechamento de 21 distribuido-
ras de bebidas em Goiânia por
descumprirem a legislação que
proíbe o funcionamento após
23h59. As fiscalizações ocor-
reram durante três noites, en-
tre sábado, 6 de setembro, e
domingo, 7, quando 108 esta-
belecimentos foram vistoria-
dos. A escolha dos locais fisca-
lizados levou em conta o his-
tórico de aglomerações e re-
gistros de ocorrências crimi-
nais nas proximidades.

De acordo com a lei, a pri-
meira infração gera multa no
valor de R$ 524,50. Em caso
de reincidência, as penalida-
des aumentam progressiva-
mente e podem chegar a R$
209.700,00, além da interdição
até que a situação seja regu-
larizada. Os estabelecimentos
autuados estão autorizados a
manter o serviço de delivery

entre meia-noite e cinco da
manhã, ou retomar o funcio-
namento presencial após esse
horário.

Antes de aplicar sanções,

o poder público promoveu 34
dias de orientação, notificando
mais de 100 distribuidoras a
respeito das mudanças nas
regras. Agora, a reincidência

será acompanhada durante
os próximos 30 dias, com no-
vas autuações em caso de des-
cumprimento.

As medidas integram a re-

gulamentação da Lei nº 11.459,
que restringe o funcionamento
presencial das distribuidoras
de bebidas entre meia-noite e
4h59, permitindo somente a
modalidade delivery nesse pe-
ríodo. A lei foi proposta pelo
vereador Sargento Novandir,
do MDB, a pedido da Secretaria
de Segurança Pública de Goiás.

Segundo a justificativa
apresentada na criação da
norma, o objetivo principal é
contribuir para a redução da
criminalidade em Goiânia.
Dados da Secretaria indicam
que 44% dos homicídios re-
gistrados na Capital ocorrem
em áreas próximas a distri-
buidoras de bebidas. 

A expectativa é que a li-
mitação de horário ajude a
diminuir índices de violência,
ao mesmo tempo em que
mantém a possibilidade de
comercialização por meio de
entregas durante a madruga-
da. (Anna Salgado, especial
para O HOJE) 

Operação fecha 21 distribuidoras em Goiânia
DESCUMPRIMENTO DE LEI

Operação conjunta da Secretaria de Eficiência, Guarda Civil e 
Polícia Militar fiscalizou 108 estabelecimentos entre sábado e domingo

Anna Salgado

A Secretaria Estadual de
Saúde de Goiás (SES-GO) está
monitorando dois casos con-
firmados de macacos com fe-
bre amarela no Estado. O pri-
meiro foi registrado em Abadia
de Goiás e o segundo em Gua-
pó. Um caso suspeito em Ara-
goiânia foi descartado. 

Diante da confirmação, a
pasta emitiu um alerta epide-
miológico a todos os municí-
pios goianos e elaborou nota
técnica com recomendações
de reforço no monitoramento,
intensificação da vacinação e
coleta de amostras para exa-
mes específicos.

Em Abadia, um filhote da
espécie bugio foi encontrado
por moradores de uma chácara
na zona rural e morreu pouco
depois. O óbito foi notificado
no dia 25 de agosto e, na se-
mana seguinte, o Laboratório
Central de Saúde confirmou a
presença do vírus da febre
amarela. A Secretaria Munici-
pal de Saúde, em conjunto com
a SES, intensifica a imunização
dos moradores e a coleta de
mosquitos para mapear a cir-
culação viral. A pasta reforça
que os macacos não transmi-
tem o vírus, sendo vítimas, as-
sim como os humanos.

Para apoiar as cidades, o
Estado dispõe de cinco vans
de vacinação que são enviadas
mediante solicitação dos mu-
nicípios. Uma dessas unidades
já foi deslocada para Abadia
de Goiás e a expectativa é que
Guapó também receba reforço
nos próximos dias. Segundo a
SES, as equipes estaduais acom-
panham as prefeituras nas
ações de bloqueio, investigação
e incentivo à vacinação.

A febre amarela é causada
por um vírus transmitido pela
picada de mosquitos silvestres,
sobretudo dos gêneros Hae-
magogus e Sabethes. Macacos
funcionam como sentinelas:
quando adoecem ou morrem,
sinalizam a circulação da doen-
ça. A secretaria alerta que eli-
minar ou maltratar os animais
não impede a propagação do
vírus e ainda compromete o
monitoramento.

Segundo a subsecretária de
Vigilância em Saúde, Flúvia
Amorim, a confirmação da
morte de um macaco por febre
amarela em Abadia indica o
retorno da circulação viral no
Estado. “O vírus circula de for-
ma cíclica, a cada cinco a sete
anos. O que nos preocupa é
que as coberturas vacinais es-
tão muito baixas, principal-
mente em crianças menores
de um ano. Se eu tenho o vírus
circulando e baixa cobertura,

significa que tenho pessoas
suscetíveis”, afirmou.

Ela reforça que a população
não deve maltratar os animais.
“Quem transmite é o mosquito.
Os macacos são nossos aliados
no monitoramento da doença,
pois geralmente morrem antes
dos humanos. É muito impor-
tante comunicar a secretaria
de saúde sobre qualquer ani-
mal doente ou morto e manter
a vacinação em dia”, destacou.

Baixa cobertura vacinal 
e medidas de prevenção
reforçam alerta da SES-GO 

Em Goiás, a cobertura vaci-
nal contra a febre amarela está
em 71,57%, abaixo da meta de
95% estipulada pelo Ministério
da Saúde. A vacina faz parte
do calendário básico: as crian-
ças devem receber a primeira
dose aos 9 meses e o reforço
aos 4 anos. Pessoas de 5 a 59
anos não vacinadas devem to-

mar dose única. Desde 2017, o
Brasil adota a aplicação de ape-
nas uma dose para toda a vida.

O último caso de febre ama-
rela em humanos em Goiás foi
registrado em 2017. Em 2025
não houve notificações, mas a
SES alerta para o risco diante
da baixa imunização e da cir-
culação confirmada em pri-
matas. A doença tem início se-
melhante a dengue e chikun-
gunya, com febre alta, dor no
corpo e mal-estar, podendo
evoluir para formas graves
com complicações hepáticas e
risco de morte.

Ao encontrar macacos mor-
tos ou doentes, a população
deve evitar contato e notificar
imediatamente as autoridades
sanitárias. O registro pode ser
feito pelo aplicativo SISS-Geo,
que envia as informações em
tempo real para todas as ins-
tâncias do SUS. Também é pos-
sível acionar as secretarias

municipais de saúde.
Entre as medidas de pre-

venção, além da vacinação, es-
tão o uso de roupas compridas,
repelente e atenção redobrada
em áreas de mata ou rios, es-
pecialmente nos horários de
maior atividade dos mosquitos
transmissores. Na área urbana,
o Aedes aegypti também pode
atuar como vetor.

A febre amarela é uma
doença infecciosa febril aguda,
de notificação compulsória
imediata. Todo caso suspeito
deve ser comunicado em até
24 horas às autoridades locais.
O tratamento é apenas sinto-
mático, exigindo repouso e
acompanhamento hospitalar.
Nas formas graves, o paciente
deve ser internado em UTI
para reduzir complicações e
risco de óbito. Medicamentos
como AAS não devem ser uti-
lizados devido ao risco de he-
morragias.

A SES reforça que manter
a vacinação em dia é a princi-
pal forma de proteção. Pessoas
que forem viajar para áreas
de risco devem atualizar o car-
tão de vacinas e adotar medi-
das de prevenção contra pi-
cadas de mosquitos. (Especial
para O HOJE)

Casos em Abadia
de Goiás e Guapó
reforçam alerta 
da SES-GO para
intensificar
vacinação e
monitoramento
diante de baixa
cobertura vacinal

Segundo caso de macaco com febre
amarela é confirmado em Goiás

Iron Braz

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Em Goiás, a cobertura vacinal está em 71,57%, abaixo da meta de 95%
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Os sintOmas iniciais da febre amarela sãO

2 Início súbito de febre;
2 Dores no corpo em geral;
2 Calafrios;
2 Náuseas e vômitos;
2 Dor de cabeça intensa;

2 Fadiga;
2 Dores nas costas;
2 Fraqueza.

Fonte: Ministério da Saúde
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Os primeiros resulta-
dos das eleições legislati-
vas de domingo (7) na Pro-
víncia de Buenos Aires in-
dicam vitória do peronis-
mo de centro-esquerda,
liderado pelo governador
Axel Kicillof. Com 82% das
urnas apuradas, a coalizão
Fuerza Patria somava
46,9% dos votos, enquanto
o partido do presidente
Javier Milei, La Libertad
Avanza, alcançava 33,8%.
O resultado consolida Ki-
cillof como principal figu-
ra da oposição e possível
candidato à Presidência
em 2027.

O revés representa um
golpe para Milei, que pro-
metia eliminar a influên-
cia do kirchnerismo, liga-
do à ex-presidente Cristina
Kirchner. A eleição ocor-
reu duas semanas após a
divulgação de um escân-
dalo envolvendo a irmã
do presidente, Karina Mi-
lei, acusada de corrupção
por supostas propinas co-
bradas de indústrias far-
macêuticas. Ela e o sub-
secretário Eduardo “Lule”
negam as acusações.

O presidente argentino
reconheceu a derrota em
pronunciamento realiza-
do no salão Vonharv, em
Gonnet. “É uma clara der-

rota política”, disse, des-
tacando, porém, que o go-
verno manterá o atual mo-
delo econômico. “Reduzi-
mos a inflação de 300%
para 20%”, afirmou, criti-
cando o uso do “aparelho”
do peronismo para garan-
tir a vitória.

Sebastián Pareja, coor-
denador político do La
Libertad Avanza na pro-
víncia, enfatizou a neces-
sidade de “autocrítica” e
apontou o forte aparato
do kirchnerismo como de-
terminante para o resul-
tado, mas ressaltou a elei-
ção de 26 legisladores pro-
vinciais.

A deputada Lilia Le-
moine, também do La Li-
bertad Avanza, minimizou
o revés, afirmando que a
votação serviu para “au-
mentar a representação
da La Libertad Avanza na
Câmara de Deputados pro-
vincial, no Senado pro-
vincial e nos conselhos
deliberativos”. 

Com a vantagem de
14 pontos percentuais so-
bre La Libertad Avanza,
o peronismo reforça sua
posição como principal
oposição e amplia sua in-
fluência na política. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Milei é derrotado pelo
peronismo na província
de Buenos Aires 

ELEIÇÕES

Lalice Fernandes

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) reuniu nesta
segunda-feira (8) os líderes do
Brics em uma videoconferên-
cia. O encontro virtual tratou
do tarifaço de 50% imposto
pelo governo Donald Trump
sobre exportações, da defesa
do multilateralismo, da refor-
ma da governança global e de
temas ligados à agenda inter-
nacional, como guerras, a 80ª
Assembleia Geral da ONU, a
COP30 e o G20.

Participaram da cúpula os
presidentes Xi Jinping, da Chi-
na; Cyril Ramaphosa, da África
do Sul; Vladimir Putin, da Rús-
sia; além do príncipe herdeiro
de Abu Dhabi, Khaled bin Mo-
hamed bin Zayed Al Nahyan,
e representantes de países
como Egito, Indonésia, Irã, Emi-
rados Árabes Unidos, Índia e
Etiópia. A reunião, segundo o
Palácio do Planalto, durou cer-
ca de 1h30 e buscou alinhar a
reação conjunta às recentes
políticas de Washington.

No discurso de abertura,
Lula afirmou que os países do
bloco se tornaram “vítimas de
práticas comerciais injustifi-
cadas e ilegais”. Ele declarou
que “em poucas semanas, me-
didas unilaterais transforma-
ram em letra morta princípios

basilares do livre-comércio
como as cláusulas de Nação
Mais Favorecida e de Trata-
mento Nacional”. Para o pre-
sidente, a “chantagem tarifária
está sendo normalizada como
instrumento para conquista
de mercados e para interferir
em questões domésticas”.

De acordo com comunicado
divulgado pelo Planalto, os lí-
deres reafirmaram o “compro-
misso com a preservação e o
fortalecimento do multilatera-
lismo” e defenderam a reforma
de organismos globais, entre
eles a ONU. A nota afirmou
ainda que houve consenso so-
bre a necessidade de “avançar
rumo a uma ordem interna-
cional mais justa (...) capaz de
refletir as transformações em
curso e responder de maneira

mais eficaz às demandas do
Sul Global”.

Lula destacou que o Brics
responde por 40% do PIB glo-
bal, 26% do comércio interna-
cional e quase metade da po-
pulação mundial. “Temos entre
nós grandes exportadores e
consumidores de energia, reu-
nimos as condições necessárias
para promover uma industria-
lização verde, que gere em-
prego e renda em nossos paí-
ses, sobretudo nos setores de
alta tecnologia”, disse.

O presidente brasileiro tam-
bém criticou o bloqueio da Or-
ganização Mundial do Comér-
cio. “A OMC está paralisada há
anos”, afirmou, reforçando que
“sanções secundárias restrin-
gem nossa liberdade de forta-
lecer o comércio com países

amigos”. Ele voltou a defender
que a reforma da entidade é
“imprescindível e urgente”.

Além do comércio, a reu-
nião abordou conflitos arma-
dos e tensões regionais. Lula
elogiou a aproximação entre
Estados Unidos e Rússia para
buscar a paz na guerra da
Ucrânia. “O encontro no Alasca
e seus desdobramentos em
Washington são passos na di-
reção correta para pôr fim a
esse conflito”, avaliou. Apesar
disso, criticou a postura de
Trump em relação à Venezue-
la: “A presença de forças ar-
madas da maior potência do
mundo no mar do Caribe é fa-
tor de tensão incompatível com
a vocação pacífica da região”.

O presidente também con-
denou as ofensivas israelen-

ses em Gaza. “É urgente co-
locar fim ao genocídio em
curso e suspender as ações
militares nos territórios pa-
lestinos”, declarou. Ao abor-
dar o tema da segurança glo-
bal, ressaltou que “o terro-
rismo não está associado a
nenhuma religião ou nacio-
nalidade. Também não pode
ser confundido com os desa-
fios de segurança pública que
muitos países enfrentam. São
fenômenos distintos e que
não devem servir de desculpa
para intervenções à margem
do direito internacional”.

Com a presidência rotativa
do Brics em 2025, o Brasil
tem buscado fortalecer a po-
sição do bloco frente às po-
tências ocidentais.  (Especial
para O HOJE)

Em reunião virtual,
líderes do bloco
defendem reforma
da governança
global e reforçam
compromisso com
o multilateralismo

“Chantagem tarifária”: Brics
se reúne em cúpula virtual

Discussões incluíram guerra na Ucrânia, COP30 e paz no Oriente Médio, além da questão comercial

Seis pessoas foram mortas
e mais de sete ficaram grave-
mente feridas em um ataque
a tiros em Jerusalém, nesta se-
gunda-feira (8), segundo infor-
mações de paramédicos e da
polícia israelense. O episódio
é considerado o mais mortal
na cidade em quase dois anos.

De acordo com o serviço
de emergência Magen David
Adom, entre as vítimas es-
tão três homens de cerca
de 30 anos e um casal na
faixa dos 50. Outras nove
pessoas baleadas foram le-
vadas a hospitais.

A polícia relatou que dois
homens chegaram em um veí-
culo e abriram fogo contra
passageiros no cruzamento
de Ramot, na periferia norte
da capital. Um agente de se-
gurança e um civil reagiram
e conseguiram neutralizar os
atiradores.

O primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu esteve no lo-
cal e afirmou que as forças de
segurança estão cercando as
áreas de onde os agressores
partiram. O premiê afirmou
que Israel vem frustrando cen-
tenas de ataques ao longo dos
anos, mas  “não conseguiu fa-
zer isso esta manhã".

A imprensa israelense
aponta que os atiradores te-
riam saído de vilarejos próxi-

mos a al-Qubeiba e Qatanna,
cerca de 10 km a oeste do
ponto de ataque. A operação
mobilizou grande número de
policiais, equipes antibombas
e peritos forenses.

O vice-comissário Shlomi
Bachar declarou à emissora
Canal 12 que os investigadores
estão “tentando entender como
eles chegaram aqui, quem os
trouxe” e que esperam identi-
ficar rapidamente os respon-
sáveis por dar apoio à ação.

Nenhum grupo assumiu a
autoria do ataque, mas o Ha-
mas divulgou nota dizendo
que “elogia” os agressores, clas-
sificando a ação como uma

“resposta natural” à ofensiva
militar de Israel em Gaza.

Em comunicado, o governo
israelense afirmou: “Este é o
mal que Israel enfrenta. Dois
terroristas abriram fogo con-
tra um ônibus em Jerusalém
— mirando passageiros, tran-
seuntes, qualquer pessoa ao
alcance. A guerra que Israel
trava é por todos que se le-
vantam contra o terror.”

O último ataque semelhan-
te havia ocorrido em novem-
bro de 2023, quando militantes
do Hamas mataram três pes-
soas em um ponto de ônibus.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Atentado a tiros em
Jerusalém deixa 6 mortos

ORIENTE MÉDIO

Enquanto nenhum grupo assume 
a autoria do ataque, Hamas elogia a ação

Ricardo Stuckert/PR

Wikimedia Commons
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Cantora atravessou décadas com canções confessionais, voz grave e presença marcante

Luana Avelar 

Angela Ro Ro partiu na última se-
gunda-feira (8), no Rio de Janeiro, aos
75 anos. Dona de uma voz grave e de
uma franqueza rara, atravessou dé-
cadas convertendo excessos, dores e
afetos em música. Internada desde ju-
nho no Hospital Adventista Silvestre,
no Cosme Velho, ela enfrentava com-
plicações pulmonares e renais. O ad-
vogado Carlos Eduardo Campista de
Lyrio informou que a causa foi uma
infecção adquirida durante a hospi-
talização.

O fim de vida da artista reflete as
marcas de sua trajetória: intensidade,
excesso e verdade. Mesmo debilitada,
a intérprete manteve a franqueza que
a acompanhou desde o início da car-
reira, quando se apresentou como
uma das primeiras vozes assumida-
mente lésbicas da MPB. A autentici-
dade, rara nos anos 1980, foi tanto
combustível para sua obra quanto ga-
tilho para estigmas que a perseguiram
fora do palco.

Estreia que virou marco
Filha de uma família carioca de

classe média, Angela Maria Diniz Gon-
salves estudou piano clássico desde
cedo. A disciplina do teclado, combi-
nada a um timbre naturalmente rouco,
preparou terreno para uma estreia
histórica. Em 1979, lançou o álbum
que leva seu nome. Mistura de blues,
rock e confissão, o disco tornou-se
referência imediata e ainda é tratado
como uma das obras mais ousadas
da década.

Nele estão canções que se perpe-
tuaram: “Amor, Meu Grande Amor”,
um dos hinos mais tocados da fossa
brasileira; “Gota de Sangue”, gravada
antes por Maria Bethânia; “Tola Foi
Você” e “Agito e Uso”, exemplos de
sua escrita franca e apaixonada. O
sucesso não aplacou sua inquietude.
Ao contrário, consolidou a imagem
de uma intérprete sem filtros, que se
expunha com a mesma coragem em
discos e entrevistas.

Ascensão e quedas
A década seguinte foi prolífica. Entre

1980 e 1985, lançou uma sequência de

álbuns — Só Nos Resta Viver, Escân-
dalo!, Simples Carinho, A Vida É Mesmo
Assim e Eu Desatino. Cada trabalho
reforçava a fusão entre lirismo e re-
beldia. No palco, seus shows assumiam
tom de cabaré, em que o piano servia
de confessionário e a artista intercalava
canções com relatos pessoais, muitas
vezes de humor ácido.

Mas a mesma ousadia que alimen-
tava a obra também a conduziu a cho-
ques com o mercado e a imprensa.
Brigas públicas, romances tumultuados
e episódios de violência repercutiram
com força. A cantora foi alvo de man-
chetes que a reduziram ao estereótipo
de “bad girl”, rotulação que pesou so-

bre sua imagem. O público, que acei-
tava excessos de homens no rock,
mostrou-se menos indulgente com a
rebeldia feminina.

Ainda assim, o talento resistiu. Gra-
vou Prova de Amor (1988), um álbum
ao vivo em 1993, Acertei no Milênio
(2000), Compasso (2006) e Selvagem
(2017). A produção se tornou mais es-
paçada, mas não menos significativa.
Seus fãs seguiam fiéis, dispostos a
ouvir cada nova confissão transfor-
mada em canção.

A artista indomável
Assumir-se homossexual em um

ambiente cultural conservador foi

gesto de coragem. Angela nunca re-
cuou. Fez da própria biografia —
marcada por amores intensos, rup-
turas e escândalos — parte insepa-
rável da obra. Essa postura, que lhe
rendeu críticas e aplausos, ajudou a
abrir caminho para outras vozes que,
décadas depois, encontrariam am-
biente mais receptivo.

Nos últimos anos, sua vida oscilou
entre apresentações em espaços me-
nores e apelos públicos por ajuda fi-
nanceira. Em vídeos nas redes sociais,
pedia doações para custear tratamentos
de saúde, quase sempre com humor
ferino, como se fizesse da fragilidade
um espetáculo à parte. 

Homenagem em vida
Dois dias antes da morte, Maria

Bethânia dedicou parte de seu show
no Vivo Rio a Angela. Cantou “Mares
da Espanha” e revisitou “Gota de San-
gue”, que havia gravado em 1979. O
tributo soou como despedida anteci-
pada. Após a notícia do falecimento,
Bethânia publicou apenas duas palavras
nas redes: “Só amor”.

Outros nomes também se manifes-
taram. Ney Matogrosso destacou a ou-
sadia da colega. Fafá de Belém lembrou
a intensidade da amiga. Zezé Motta,
Nanda Costa, Ana Maria Braga e inte-
grantes do Barão Vermelho reforçaram
a dimensão da perda. A atriz e humo-
rista Dadá Coelho resumiu em poucas
palavras: “Diva visceral”.

Legado
O catálogo de Angela é irregular

em termos de volume, mas marcante
em impacto. Sua estreia de 1979 per-
manece como referência. Suas canções
mais conhecidas seguem entre as mais
ouvidas nas plataformas digitais, tes-
temunho de permanência para além
de sua geração.

Mais do que discos, fica a lembrança
de uma artista que não separava vida
e obra. Cada música era um desabafo,
cada show, um retrato de si mesma.
Mulher indomável, intérprete de fossa
elegante, pianista confessional — An-
gela Ro Ro sai de cena deixando uma
obra que resiste ao tempo e reafirma
a força da autenticidade. (Especial
para O HOJE)

Essência

A diva rouca da MPB, 
Angela Ro Ro, morre aos 75

Reprodução

Jorge Bispo
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Intérprete indomável, Angela Ro Ro atravessou décadas 
ao expor na música a mesma franqueza que marcou sua vida



Aclamada mundialmente
no cinema, no teatro e na te-
levisão, Viola Davis apresenta
em “Em busca de mim” uma
biografia que ultrapassa os
limites de uma simples nar-
rativa sobre fama. A atriz
abre espaço para falar de sua
infância difícil, marcada pela
pobreza e pela luta diária em
Central Falls, Rhode Island,
até alcançar o reconhecimen-
to internacional. Sua trajetó-
ria, contada de forma cora-
josa, mostra que por trás da
estrela consagrada existe uma
mulher que precisou enfren-
tar dores profundas para
construir seu caminho.

Com uma escrita sensível
e intensa, Davis descreve a
fuga constante de um pas-
sado doloroso e a decisão
definitiva de encarar sua his-
tória sem máscaras. É nesse
ponto que a obra ganha for-
ça, pois a autora compartilha
episódios de vulnerabilidade,
resistência e fé em si mesma.
A narrativa convida o leitor
a refletir sobre seus próprios
desafios, reforçando a ideia
de que a superação é possí-
vel quando se encontra co-
ragem para parar de fugir
e começar a se enxergar de
forma honesta.

Ao longo das páginas, o li-
vro se transforma em um
verdadeiro manifesto. Mais
do que contar uma vida, o li-
vro questiona como muitas
histórias, especialmente de
pessoas marginalizadas, aca-
bam invisíveis em um mundo
competitivo e cruel. Davis es-
creve para aqueles que já se
sentiram excluídos, incenti-
vando-os a substituir a ver-
gonha pela autoaceitação. Sua
mensagem é clara: viver ple-
namente só é possível quando
se tem coragem de abandonar
as máscaras e assumir a pró-
pria essência.

O relato também se des-
taca pela proximidade com
o leitor. Longe de adotar o

tom distante de muitas bio-
grafias, Davis constrói uma
narrativa íntima, que trans-
mite a sensação de uma con-
versa franca. Não por acaso,
a crítica internacional des-
tacou a obra como uma das
mais emocionantes do gêne-
ro. Em busca de mim é, ao
mesmo tempo, uma confis-
são, uma promessa e um con-
vite à reinvenção. Trata-se
de um livro que inspira quem
busca coragem para reescre-
ver sua própria história e re-
conectar-se àquilo que real-
mente importa.

Sobre a autora
Viola Davis é uma das

atrizes mais respeitadas da
atualidade e integra o seleto

grupo que conquistou o Os-
car, o Emmy e o Tony, a cha-
mada tríplice coroa da atua-
ção. Reconhecida por sua
presença marcante e pelo
compromisso em dar visibi-
lidade a narrativas autênti-
cas, ela consolidou sua car-
reira com personagens fortes
e memoráveis. Davis vai
além da artista premiada:
revela a mulher por trás das
câmeras, dividindo vulnera-
bilidades e experiências que
inspiram resiliência. Com ho-
nestidade radical, entrega ao
público uma obra que rea-
firma sua potência não ape-
nas como atriz, mas como
voz de resistência e trans-
formação. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)
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Paulo, o Apóstolo
ignorando os avisos de

Paulo, o capitão insiste em
prosseguir a viagem rumo a
roma. enquanto isso, tomada
pela angústia da espera, Ga-
briela decide deixar Jerusalém
em busca de respostas. Após
muito tempo sem notícias, a
ausência de Paulo desperta a
preocupação de todos. en-
quanto isso, sob o olhar vigi-
lante de Popeia, nero sur-
preende rode com uma per-
gunta inesperada. nero abre
o coração e, ao revelar seus
motivos, faz um pedido direto
a Paulo. Já em Jerusalém, uma

antiga ameaça do sinédrio fi-
nalmente se cumpre, trazendo
novas tensões.

Êta Mundo Melhor!
Candinho convence Samir

a dar uma chance para Aderbal
e Marilda. estela é apoiada por
Celso. Zulma jura vingança con-
tra Celso. Asdrúbal desconfia
de olga. Medeia descobre que
Zé dos Porcos foi a São Paulo
atrás de Candinho. olímpia
confronta lauro. Sabiá vigia
ernesto, que precisa passar a
noite no hospital. estela revela
a Celso que seu amor do pas-
sado está no hospital. Aderbal

e Marilda recebem Samir.

Dona de Mim
ryan despista Jeff. Gisele,

Caco, breno e davi tentam se
organizar para cuidar de Ayla.
Jaques e Filipa se aproximam,
e davi percebe o encantamento
do tio. ryan comanda a batalha
de rimas, e Jeff é um sucesso.
Yara beija Manuel. Jeff apoia
Stephany e sonda sobre a per-
manência de ryan em sua casa.
davi se incomoda ao ver Jaques
com Filipa. dedé questiona se
Kami reatará com ryan. Jaques
confessa a davi que teve um
romance secreto com olívia.

Jeff flagra ryan escondendo o
carregamento de vespa e dur-
val. dara alerta Marlon sobre
Kami e ryan. Samuel afirma a
leo que Sofia não estaria se-
gura em sua casa, e ryan ouve.

Vale Tudo
Solange reage quando Ma-

ria de Fátima e Mário Sérgio
insistem em falar com ela e
Afonso. Aldeíde teme a reação
de Consuêlo ao saber que An-
dré irá morar com ela. raquel
aceita o convite de renato e
Solange para publicar uma ma-
téria sobre a Paladar na revista
da Tomorrow. bruno ajuda

ivan a fazer o vídeo de divul-
gação da agência. Marieta in-
centiva Poliana a aparecer com
raquel na matéria da Paladar.
Marieta e Poliana decidem na-
morar. odete dá orientações
para Celina organizar seu ca-
samento. renato fotografa He-
leninha, e acaba rolando um
clima entre os dois. Maria de
Fátima e Mário Sérgio tramam
contra o casamento de odete
e César. Maria de Fátima planta
uma notícia na internet dizen-
do que odete se casou com o
ladrão que roubou o quadro
de Heleninha. César decide fu-
gir da festa com olavo.

RESUMO
t
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Açafrão: um
aliado natural
para a saúde
Se destaca por ação anti-inflamatória,
antioxidante e por benefícios que vão
do controle da diabetes à prevenção
de doenças cardiovasculares

Leticia Marielle 

O açafrão (Crocus sati-
vus) é considerado uma das
especiarias mais valiosas
do mundo e, além do uso
culinário, também desperta
atenção da ciência por suas
propriedades medicinais.
Com filamentos alaranjados
ricos em compostos bioati-
vos como crocina, crocetina,
safranal e canferol, a planta
apresenta efeitos anti-infla-
matórios e antioxidantes
que contribuem para a pre-
venção e o tratamento de
diversas doenças. Entre os
principais benefícios estão
o alívio dos sintomas da
tensão pré-menstrual
(TPM), auxílio no controle
da diabetes, apoio ao pro-
cesso de emagrecimento e
proteção cardiovascular.

Embora compartilhe no-
mes semelhantes, o açafrão
verdadeiro não deve ser
confundido com o açafrão-
da-terra (Curcuma longa),
popularmente conhecido
como cúrcuma. Enquanto
o primeiro é retirado das
flores do Crocus sativus, o
segundo tem origem em
uma raiz amarela, de apa-
rência semelhante ao gen-
gibre. Ambos são utilizados
na culinária e no preparo
de chás, mas apresentam
composições distintas e pro-
priedades que não devem
ser confundidas.

Pesquisas recentes refor-
çam o papel do açafrão na
saúde metabólica. De acordo
com estudos, os compostos
antioxidantes presentes nos
filamentos da planta prote-
gem as células do pâncreas,
melhorando a produção de
insulina e regulando os níveis
de glicose no sangue. Essa
ação favorece o controle da
diabetes, doença que afeta
milhões de brasileiros e exige
acompanhamento constante.
A nutricionista Adriana Men-

des explica que a especiaria
pode ser um complemento
eficaz no cuidado diário, mas
deve ser utilizada com equi-
líbrio. “O açafrão possui pro-
priedades antioxidantes e
anti-inflamatórias que aju-
dam a regular o metabolismo
e a prevenir processos infla-
matórios crônicos. No caso
da diabetes, os estudos mos-
tram que ele pode auxiliar
na estabilidade da glicemia,
mas não substitui o trata-
mento médico ou os hábitos
de vida saudáveis”, ressalta.

Além disso, um estudo
destacou que a suplemen-
tação com açafrão contribui
para a redução do índice
de massa corporal (IMC),
da circunferência abdomi-
nal e da gordura total. Essa
evidência reforça a relação
da especiaria com o ema-
grecimento, ainda que de
forma complementar. Se-
gundo especialistas, os efei-
tos só se tornam significa-
tivos quando associados a
uma dieta balanceada e à
prática regular de exercícios
físicos. Outro ponto de des-
taque é a proteção do siste-
ma cardiovascular. A ação
antioxidante do açafrão re-
duz o estresse oxidativo,
condição que prejudica o
funcionamento dos vasos
sanguíneos e está associada
ao risco de infarto e AVC.
Além disso, a especiaria
pode melhorar os níveis de
colesterol, favorecendo a
saúde do coração.

Estudos também relacio-
nam o consumo do açafrão
à melhora do humor e ao
combate a sintomas de an-
siedade e depressão leve.
Essa atuação se deve ao sa-
franal, substância que inte-
rage com neurotransmisso-
res responsáveis pelo bem-
estar. Especialistas alertam
que o uso deve ser sempre
acompanhado por profissio-
nais. (Especial para O HOJE)

Apesar dos inúmeros benefícios, o consumo deve ser moderado
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Emociona e 

inspira leitores no

mundo inteiro
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Em busca de mim
Viola Davis emociona com relato 
íntimo sobre superação e autodescoberta
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O Brasil registrou 45.511
internações por envenena-
mento em hospitais da rede
pública entre 2009 e 2024. O
levantamento, divulgado pela
Associação Brasileira de Me-
dicina de Emergência (Abra-
mede), mostra a dimensão
de um problema que se re-
pete diariamente em diferen-
tes regiões do país.

Segundo a entidade, “esse
índice fica em torno de 379
registros ao mês e 12,6 ao
dia. Isso significa que, a cada
duas horas, uma pessoa deu
entrada numa emergência da
rede pública em consequên-
cia de ingestão de substâncias
tóxicas ou que causaram rea-
ções graves dentro do período
analisado”.

Do total, 3.461 casos fo-
ram classificados como in-
toxicações intencionais pro-
vocadas por terceiros. A
Abramede relaciona esse ce-

nário à facilidade de acesso
a venenos, à ausência de fis-
calização efetiva e ao uso em
contextos de violência do-
méstica ou interpessoal.

Os dados revelam que
medicamentos comuns,
como analgésicos e anti-in-
flamatórios, estão entre os
principais agentes, com mais
de dois mil registros. Tam-

bém aparecem com desta-
que pesticidas, álcool, seda-
tivos e drogas ilícitas.

O Sudeste concentra qua-
se metade das ocorrências,
com 19 mil internações. São
Paulo lidera com 10.161 ca-
sos, seguido por Minas Ge-
rais (6.154). O Sul aparece
em seguida, com 9.630 re-
gistros, puxado por Paraná

e Rio Grande do Sul. Nor-
deste, Centro-Oeste e Norte
somaram mais de 16 mil
atendimentos.

O perfil das vítimas evi-
dencia maior vulnerabilidade
entre jovens de 20 a 29 anos
(7.313 registros) e crianças
de 1 a 4 anos (7.204). Homens
respondem pela maioria dos
intoxicados.

Casos recentes reforçam a
gravidade do problema. Em
dezembro, três pessoas de
uma mesma família morre-
ram no Rio Grande do Sul
após consumirem bolo con-
taminado com arsênio. Em ja-
neiro, cinco pessoas perderam
a vida no Piauí após uma ceia
de Réveillon adulterada com
inseticida. Em abril, episódios
em Imperatriz (MA) e Natal
(RN) deixaram crianças mor-
tas após ingestão de alimentos
envenenados. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

igreja do Rosário vira tela
viva em Pirenópolis

durante os dias 12, 13 e
14 de setembro, a igreja nossa
Senhora do rosário, em Pire-
nópolis,  será palco de uma
intervenção artística inédita
que promete encantar mora-
dores e visitantes. A fachada
do templo se transformará
em uma tela para a projeção
mapeada assinada pelo vJ
Paulinho Pessoa, artista mul-
timídia goiano com carreira
internacional. A ação integra
a programação do festival
Canto da Primavera 2025 e
promete emocionar o público
ao combinar tecnologia, tra-
dição e elementos da cultura
popular local. em sua 24ª edi-
ção, o Canto da Primavera
reafirma seu papel como uma
das mais importantes iniciati-
vas de valorização da música
em Goiás. entrada gratuita.
Horário: 21h às 2h. onde: igre-
ja nossa Senhora do rosário. 

Go Beer celebra cerveja ar-
tesanal goiana com varie-
dade de rótulos

A terceira edição do Go
beer – encontro de Cervejas
Artesanais Goianas já tem
data confirmada. o público
terá a chance de degustar
uma variedade de rótulos re-

gionais, como Pilsen, Sour,
American Pale Ale (APA) de
manga, imperial iPA, Cacau
iPA e viena, além de chope
de vinho. os chopes avulsos
de 300ml custam r$ 10 (Pil-
sen) e r$ 15 (demais estilos).
Para quem preferir, há a op-
ção de adquirir a caneca de
vidro personalizada de 340ml
por r$ 65, que inclui três cho-
pes, sendo um Pilsen e dois à
escolha. Além das cervejas
artesanais, o evento contará
com apresentações musicais
gratuitas. na sexta-feira, (12),
a partir das 19h30, o duo ve-
lhos Modernos se apresentará
com o melhor do rock e
pop/rock nacional e interna-
cional. entrada gratuita. onde:
Metropolitan Mall. Horário:
17h às 22h.

exposição Deslocar-se na
Penumbra

o Centro Cultural da UFG
(CCUFG) recebe a exposição
"deslocar-se na penumbra",
primeira mostra individual do
artista Matheus Pires. A ex-
posição reúne obras produzi-
das entre 2019 e 2025, entre
desenhos, vídeos, fotografias,
objetos e instalações, resul-
tantes de uma poética cons-
truída a partir da caminhada
como método de escuta e for-
ma de ativar o espaço. Se-
gundo o artista, em sua práti-
ca, “a experiência reiterada de
atravessamento de um espaço
é um método de desvelamen-
to de suas tessituras, uma
busca de um tempo da expe-
riência que permita o acesso
às suas camadas, sejam elas

históricas, arquitetônicas e ur-
banísticas, memórias, ideoló-
gicas, cotidianas, relacionais
ou simbólicas. o espaço não
é dado; ele aparece quando
se presentifica para nós, quan-
do nos interroga. Ao ser ex-
traído de sua dimensão banal,
procuro respondê-lo com a
formulação de novas indaga-
ções.” entrada gratuita. onde:
Av. Universitária, nº 1533, Setor
leste Universitário. Horário:
das 10h às 18h. Quando: até
20 de setembro.

exposição 
“impermanência, 
entre o papel e o barro”

A exposição “impermanên-
cia, entre o papel e o barro”,
do artista visual e arquiteto
ricardo Masi, já está em Goiâ-
nia. Com curadoria de ricardo
braudes, a mostra apresenta
obras em papel, cerâmica e
outros materiais, propondo
uma reflexão sobre a imper-
manência como essência da
existência.  “impermanência”
é resultado de uma trajetória
que une corpo, matéria e es-
paço urbano, e que dialoga
com a obra literária “Cidades
invisíveis”, de Ítalo Calvino.
entrada gratuita. Quando: até
11 de setembro. local: vila
Cultural Cora Coralina r. 3,
s/n – St. Central, Goiânia.

A ação integra a programação do festival Canto da Primavera 2025

AGENDA
t
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Gusttavo Lima fala sobre
futuro dos filhos na música
e apoio familiar durante
turnê

durante a estreia da turnê
“o embaixador Classic”, rea-
lizada no sábado (6), Gusttavo
lima, de 36 anos, comentou
sobre a possibilidade de seus
filhos, Gabriel e Samuel, de 8
e 7 anos, seguirem sua traje-
tória na música. em entrevista
ao portal leodias, o sertanejo
contou que daria total apoio,
mas também destacaria os
obstáculos que a profissão
carrega. “Sonho, cada um tem
o seu. e se isso for o sonho
deles, eu vou ser o primeiro
a apoiar, alertando sobre as
dificuldades, as maldades
também, o erro, o percurso,
o caminho”, disse. o cantor
lembrou do incentivo que re-
cebeu do pai, que lhe deu o
primeiro violão, e afirmou que
repetiria esse gesto de incen-
tivo com os meninos.

Lexa anuncia casamento
com Ricardo Vianna e mos-
tra local da cerimônia

lexa e ricardo vianna vão

oficializar a união. no domin-
go (7), o casal compartilhou
um vídeo nas redes sociais
mostrando o espaço escolhi-
do para a cerimônia. Apesar
da revelação, eles preferiram
não divulgar a data do casa-

mento. no registro publicado,
a cantora dividiu a empolga-
ção com os seguidores: “de-
pois de dois anos que nos
conhecemos, vamos casar
aqui nesse lugar. Consegue
imaginar? Gente, vocês não

têm noção da entrega desse
casamento, a gente está feliz
demais”, disse. ricardo tam-
bém falou sobre a fase es-
pecial que vivem: “obrigado
a todos os profissionais en-
volvidos. estamos muito an-
siosos”, afirmou.

nasceu! João Gomes e Ary
Mirelle exibem as primeiras
fotos de Joaquim

no último domingo (7),
foi especial para João Gomes
e Ary Mirelle. o casal deu as
boas-vindas a Joaquim, se-
gundo filho da família. eles
já são pais de Jorge, de ape-
nas 1 ano. o anúncio emo-
cionou fãs e movimentou as
redes sociais, que se enche-
ram de mensagens carinho-
sas. logo após o parto, Ary
e João ecxibiram os primei-
ros registros do bebê. nas
imagens, o casal aparece
com lágrimas nos olhos ao
segurar o pequeno nos bra-
ços. A influenciadora se de-
clarou na legenda: “nosso
Joaquim, você foi promessa
de deus, foi como nós so-
nhamos”.

CELEBRIDADES

Na última sexta-feira
(5), o astro global nige-
riano Burna Boy se reu-
niu com alguns dos ar-
tistas pretos mais in-
fluentes do Brasil para
uma noite intimista e po-
derosa na Soho House
São Paulo. Promovido
pelo Spotify, o evento é
parte do AMPLIFIKA –
iniciativa da plataforma
dedicada a fortalecer e
impulsionar artistas pre-
tos em ascensão na cena
musical brasileira. “Exis-
te uma conexão real en-
tre o Brasil e a África
que é profunda. Está na

música, no espírito, nas
pessoas. Estar aqui com
artistas que estão impul-
sionando a cultura, con-
tando suas histórias e as-
sumindo seu som é algo
poderoso. Não é apenas
sobre de onde viemos. É
sobre para onde estamos
indo juntos”, comentou
Burna Boy. 

Burna Boy se conecta com artistas
brasileiros em encontro exclusivo

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das, mas é preciso atenção para

não agir por impulso. no trabalho,

uma ideia antiga pode voltar à

tona e trazer bons resultados. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Hoje a energia pede estabili-

dade. Foque em organizar suas

finanças e colocar a rotina em or-

dem. no amor, um gesto de cari-

nho pode fortalecer vínculos. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação estará em alta

neste dia. Aproveite para resolver

mal-entendidos e expor suas

ideias. no amor, o diálogo será

essencial para manter a harmonia. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede mais equilí-

brio emocional. evite carregar

problemas dos outros e cuide de

sua própria energia. em casa, a

convivência tende a ser mais leve

se houver cooperação. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia traz oportunidades de

destaque. Sua criatividade será

notada, principalmente no traba-

lho. evite impor suas vontades

com autoritarismo. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
este é um dia para valorizar a

organização e planejar os próxi-

mos passos. evite cobranças ex-

cessivas de si mesmo. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações estarão em evi-

dência. Hoje é um bom momento

para fortalecer parcerias e resolver

pendências com diplomacia. no

campo afetivo, um encontro ou

conversa pode trazer mais equilí-

brio ao coração.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
A intuição estará forte e pode

ajudar em decisões importantes.

no trabalho, concentre-se em de-

talhes que outros não percebem. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece novos apren-

dizados e trocas de experiências.

no amor, a sinceridade será es-

sencial para manter a harmonia.

no campo profissional, ideias ino-

vadoras podem ganhar espaço

se forem bem apresentadas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A responsabilidade falará mais

alto hoje. Assuntos de trabalho

ou família podem exigir maior

dedicação. no amor, evite frieza

e busque demonstrar mais afeto. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia pede flexibilidade para

lidar com situações inesperadas.

no trabalho, sua originalidade

pode trazer soluções criativas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A sensibilidade estará em alta,

mas é importante manter os pés

no chão. no trabalho, cuidado

para não se dispersar em excesso. 

Jovens e crianças são os grupos mais atingidos

Envenenamentos crescem e
concentram 45 mil internações no SUS

Divulgação
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Leticia Marielle

Os percevejos, pertencentes
ao gênero Cimex, são insetos
de tamanho reduzido, varian-
do entre 1 e 7 milímetros. Pos-
suem corpo achatado e colo-
ração que vai do amarelado
ao marrom. Apesar de discre-
tos, esses parasitas se alimen-
tam exclusivamente de sangue
humano, o que os classifica
como hematófagos.

Durante o dia, costumam
permanecer escondidos em
frestas de móveis, colchões, to-
madas e cantos de parede. À
noite, no entanto, tornam-se
ativos e picam suas vítimas
enquanto dormem.

Embora causem grande in-
cômodo, as picadas de perce-
vejo raramente resultam em
complicações graves. O pro-
blema mais frequente é o sur-
gimento de nódulos doloridos
e coceira persistente, que pode
durar até uma semana. O risco
maior, segundo dermatologis-
tas, ocorre quando a pessoa
coça a região de forma intensa,
favorecendo infecções bacte-
rianas e agravando o quadro.

De acordo com especialis-
tas, há características especí-
ficas que ajudam a distinguir
a ação dos percevejos. As lesões
geralmente aparecem em áreas
do corpo cobertas durante o
sono, como pernas, braços e
costas, já que esses insetos se
escondem em colchões, roupas
de cama e frestas próximas.

Outro sinal importante é o
padrão linear ou agrupado das
marcas. Isso acontece porque,

ao se movimentar pela pele, o
percevejo realiza múltiplas pi-
cadas em sequência. Já os mos-
quitos tendem a deixar marcas
isoladas e aleatórias. Além dis-
so, a ausência de zumbido e a
presença de pequenas man-
chas de sangue ou fezes nos
lençóis reforçam a suspeita de
infestação.

As manifestações incluem
nódulos avermelhados, coceira
intensa e, em alguns casos, in-
chaço local. Pessoas com pele
sensível ou histórico de alergias
podem apresentar reações
mais intensas. Pescoço, braços,
pernas e rosto estão entre as
áreas mais afetadas.

Para reduzir o desconforto,
recomenda-se higienizar a re-
gião com água fria, aplicar
compressas geladas e utilizar
loções calmantes ou cremes
com corticoides de baixa po-
tência. Esses cuidados ajudam

a aliviar o inchaço, a coceira e
a inflamação.

É fundamental resistir ao
impulso de coçar, já que a ação
pode romper a pele e facilitar
a entrada de bactérias. Em pa-
ralelo, o ambiente deve ser hi-
gienizado com rigor: roupas de
cama e tecidos precisam ser
lavados em altas temperaturas,
enquanto colchões e móveis
devem ser aspirados para re-
duzir a presença dos insetos.

Quando procurar
atendimento médico

Na maioria dos casos, os
cuidados domiciliares são su-
ficientes para controlar os sin-
tomas. No entanto, a avaliação
médica é indicada diante de
reações alérgicas graves, in-
chaço acentuado, coceira in-
controlável ou sinais de in-
fecção, como dor, pus e au-
mento das lesões.

Dermatologistas podem
prescrever corticoides tópicos,
anti-histamínicos orais para
conter reações alérgicas e, em
casos de infecção bacteriana,
antibióticos. Pacientes com his-
tórico de alergias severas devem
ser acompanhados mais de per-
to para evitar complicações.

Além do tratamento, preve-
nir novas picadas é essencial.
Manter o ambiente limpo, lavar
roupas de cama regularmente
em água quente e inspecionar
frestas, tomadas e móveis ao
redor da cama são medidas efi-
cazes. Percevejos têm o hábito
de se esconder durante o dia e
se alimentar à noite, o que exige
vigilância constante para con-
trolar a infestação.

Controle
Esses insetos podem se des-

locar de um ambiente a outro
ao se esconder em roupas, ba-

gagens, móveis ou até em ob-
jetos descartados de locais já
infestados. A higienização re-
gular da casa ajuda a reduzir
os riscos, mas não garante pro-
teção completa contra a pre-
sença do percevejo.

Segundo especialistas, a
forma mais eficiente de pre-
venção é a inspeção cons-
tante de colchões, roupas de
cama e móveis, especialmen-
te após viagens ou ao adqui-
rir objetos usados.

Em casos de infestações
mais avançadas, muitas vezes
é necessário recorrer à con-
tratação de um serviço profis-
sional para eliminar os perce-
vejos. O simples uso de inseti-
cidas domésticos é desaconse-
lhado, pois pode apenas fazer
com que os insetos migrem
para outros locais, sem que
sejam de fato exterminados.
(Especial para O HOJE)

O problema mais
frequente é o
surgimento de
nódulos doloridos
e coceira
persistente

Há características específicas que ajudam a distinguir a ação dos percevejos

Picadas de percevejo: 
sintomas, riscos e tratamento

eM CARTAZ

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (eUA,2025). duração: 2h
15min. direção: Michael Cha-
ves. elenco: vera Farmiga, Pa-
trick Wilson, Mia Tomlinson.
Gênero: Terror. Cinemark:
13h00, 14h00, 15h00, 16h00,
17h00, 17h30, 18h00, 18h30,
19h00, 19h30, 20h00, 20h20,
20h30, 20h35, 20h40, 21h00,
21h30, 22h00. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h50, 14h00,
15h00, 16h00, 16h00, 17h00,
17h30, 17h35, 18h00, 18h00,
18h30, 18h30, 19h00, 19h00,
20h00, 20h00, 20h35, 21h00,
21h00, 21h30, 21h30, 22h00,
22h00. Moviecom: 15h00,
15h00, 16h00, 16h20, 17h45,
17h45, 19h00, 19h00, 20h30,
20h30. Kinoplex: 18h15, 21h00,
15h20, 18h00, 20h40, 15h40,
18h30, 21h20, 17h25, 20h20,
17h55, 20h50.

O Rei da Feira (brA,2025).
duração: 1h 27min. direção:
Felipe Joffily. elenco: leandro
Hassum, Pedro Wagner, lua-
na Martau. Gênero: Comédia.
Cinemark: 12h00, 13h30,
18h10, 20h20, 22h30. Cine-
mark Passeio das águas:
12h00, 12h00, 13h30, 13h30,
18h10, 18h10, 20h20, 20h20,
22h30, 22h30. Moviecom:
18h10, 19h40, 21h45. 

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: Andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
breno Silveira. Cinemark:

12h00, 13h30, 15h25, 21h40.
Cinemark Passeio das águas:
12h00, 12h00, 13h30, 13h30,
15h30, 15h40.

A Vida de Chuck (eUA,2024)
duração: 1h 51min. direção:
Mike Flanagan. elenco: Tom
Hiddleston, Mark Hamill, Chi-
wetel ejiofor.  Cinemark: 14h10,
16h40, 19h15, 19h20.

Super Wings em Velocidade
Máxima (CHi,2025). duração:
1h 29min. direção: xiaoqing
Cai, Cai dongqing, Gil Hoon
Jung. elenco: Zhang JiaQi, lifeng
lu, Zimu Shi.  Cinemark: 13h00,
15h15, 15h20. Moviecom:
13h10, 14h20.

Ladrões (2025). duração: 1h
47min. direção: darren Aro-
nofsky. elenco: Austin butler,
regina King, Zoë Kravitz.  Ci-
nemark Passeio das águas:
14h40. Moviecom: 16h00,
14h40. Kinoplex: 13h00.

Os Roses: Até Que a Morte
Os Separe (2025). duração:  1h
45min. direção: Jay roach. di-
reção: Jay roach. elenco: olivia
Colman, benedict Cumber-
batch, Andy Samberg. Cine-
mark Flamboyant: 12h50,
15h30, 15h45. Passeio das
águas: 15h40, 15h50. Movie-
com: 14h00. Kinoplex: 15h35.

A hora do mal (eUA,2025). di-

reção: Zach Cregger. elenco:
Josh brolin, Julia Garner, Alden
ehrenreich. Gênero: Terror, Sus-
pense.  Moviecom buriti: 21h30.
Cinemark Flamboyant: 19h30.  

Uma mulher sem filtros (brA,
2025) duração:  1h 32min. di-
reção: Arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, Camila
Queiroz, Samuel de Assis. Ki-
noplex: 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h50, 13h30.
Cinemark Passeio das águas:
12h00, 12h20, 13h30, 15h25.
Moviecom: 13h45, 16h50. 

Corra que a Polícia Vem Aí!
(eUA, 2025). duração: 1h
25min.direção: Akiva Schaffer.

elenco: liam neeson, Pamela
Anderson, Paul Walter Hauser.
Gênero: Comédia, Ação.  Cine-
mark Passeio das águas: 13h40,
13h50. 

Os caras malvados (eUA, 2025)
duração: 1h 44min. direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo Sans.
elenco: Sam rockwell, Craig
robinson, Anthony ramos. Gê-
nero: Animação, Família, Co-
média. Cinemark Flamboyant:
13h15, 15h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h10, 15h20,
15h35, 15h40. Moviecom buriti:
14h40. Kinoplex: 16h00

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (eUA,2025). duração:
1h 51min. direção: nisha Ga-
natra. elenco: Jamie lee Curtis,
lindsay lohan, Julia butters.
Gênero: Comédia. Kinoplex:
15h00.

Amores Materialistas
(eUA,2025). duração: 1h 57min.
direção: Celine Song. elenco:
dakota Johnson, Pedro Pascal,
Chris evans. Kinoplex: 16h00.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eUA,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: Matt
Shakman. elenco: Pedro Pascal,
vanessa Kirby, Joseph Quinn.
MovieCom buriti: 18h45. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,
13h50, 14h10, 16h10, 16h20,
16h50, 18h45, 22h25. Cinemark
Passeio das águas: 13h25,
16h10, 16h20, 18h45, 19h20,
21h45, 22h15. Kinoplex: 18h35.

tCINEMA

Freepik

“A Vida de Chuck” narra a vida de um homem aparentemente comum, conforme ele experimenta a
beleza do amor, a dor da perda e tantas outras vivências intensas e transformadoras ao longo dos anos 
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Otávio Augusto

O hábito de lavar roupas
fora de casa, antes restrito a
um público específico, começa
a ganhar espaço entre os bra-
sileiros. Atualmente, cerca de
5% da população utiliza servi-
ços de lavanderia, mas as pro-
jeções indicam que essa parti-
cipação pode dobrar até 2030,
ultrapassando a marca de 10%.
O crescimento acompanha a
popularização do modelo de
autosserviço, no qual o próprio
cliente opera a máquina, já
equipada com sabão e ama-
ciante, enquanto aguarda o ci-
clo de lavagem em um espaço
adaptado para conveniência.

A Associação Nacional das
Empresas de Lavanderia (Anel)
estima que o país já tenha mais
de 27 mil estabelecimentos em
operação, sendo mais de 3 mil
no formato autônomo. Entre
2019 e 2024, o setor cresceu
44%, enquanto o segmento de
limpeza e conservação, que in-
clui essas unidades, avançou
11,6% apenas em 2024. Com
esse ritmo, a expectativa é de
que o mercado nacional mo-
vimente até R$ 20 bilhões na
próxima década.

Vários fatores explicam esse
movimento. O ritmo acelerado
da vida urbana, a diminuição
do número de empregados do-

mésticos e a redução do espaço
das residências têm levado a
população a buscar alternativas
fora de casa. A verticalização
das cidades, com apartamentos
compactos e famílias menores,
também colabora. Além disso,
o público mais jovem tende a
valorizar a praticidade e a sus-
tentabilidade, ampliando a de-
manda pelo serviço. Segundo
especialistas, houve uma trans-
formação no perfil do consu-
midor. Se antes era comum en-
viar às lavanderias apenas pe-

ças sociais, roupas delicadas
ou cobertores, hoje a clientela
inclui moradores sozinhos e
casais que preferem lavar o
jeans e a camiseta do dia a dia
em máquinas coletivas, sem
precisar investir em eletrodo-
mésticos caros ou arcar com
custos elevados de água e ener-
gia em casa.

O preço médio para lavar e
secar até 10 quilos de roupas
gira em torno de R$ 15, com
produtos de limpeza incluídos.
Além do custo, a conveniência

tem peso importante. A maioria
das lojas funciona em horários
estendidos, das 7h às 22h em
dias úteis e até mesmo aos do-
mingos e feriados. Como o mo-
delo é totalmente automatizado
e não depende de funcionários,
o pagamento eletrônico garante
agilidade e reduz riscos de ina-
dimplência. Outro atrativo está
na economia ambiental. Esti-
mativas apontam que uma fa-
mília de quatro pessoas pode
reduzir em mais de 3 mil litros
o consumo de água por mês
ao optar por lavanderias cole-
tivas em vez do uso doméstico.
Um ciclo de lavagem e secagem
completo pode ser concluído
em até 75 minutos, enquanto
máquinas residenciais levam
mais de 270 minutos.

No Centro-Oeste, especial-
mente em Goiás, a expansão
tem sido acelerada. Em Goiânia,
novas unidades vêm surgindo
em bairros residenciais e con-
domínios, acompanhando o
aumento de prédios que já en-
tregam lavanderias comparti-
lhadas aos moradores. Redes
regionais têm apostado em
inaugurações consecutivas,
buscando aproveitar o poten-
cial de uma população que
adota cada vez mais soluções
práticas para o dia a dia. A
presença em condomínios é
outro diferencial competitivo.
O modelo reduz o custo de
aquisição de máquinas indivi-
duais e ainda gera economia

coletiva. Hotéis e universidades
também aparecem como mer-
cados estratégicos. No edifício
Copan, em São Paulo, por exem-
plo, moradores já utilizam la-
vanderias compartilhadas
como alternativa ao espaço do-
méstico, tendência que começa
a se repetir em grandes centros
de Goiás.

Apesar do otimismo, o setor
enfrenta desafios. A rápida pro-
liferação de unidades levou ao
surgimento de negócios sem
experiência ou tecnologia ade-
quada, o que pode comprome-
ter a qualidade do serviço. Es-
pecialistas acreditam que ha-
verá uma seleção natural, na
qual marcas mais estruturadas
sobreviverão e consolidarão o
mercado. Para investidores, o
modelo apresenta atratividade
por exigir menos mão de obra
e oferecer retorno previsível.
O investimento inicial médio
para abrir uma lavanderia de
aproximadamente 50 metros
quadrados é estimado em R$
200 mil, mas há formatos mais
compactos a partir de R$ 100
mil. Franqueados relatam que
a ausência de funcionários e a
automação dos pagamentos
tornam a operação mais sim-
ples do que negócios tradicio-
nais do varejo. 

A popularização das lavan-
derias de autosserviço reflete
mudanças nos hábitos urbanos
e nas formas de consumo. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Mercado de
lavanderias pode
movimentar 
R$ 20 bilhões na
próxima década

Lavanderias de autosserviço
dobram participação até 2030

Segmento cresce 
44% em cinco anos

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura Municipal de
Flores de Goiás, no nordeste
goiano, anunciou a abertura
de um novo processo seletivo
simplificado para contratação
temporária de servidores. O
edital prevê o preenchimento
imediato de 53 vagas de nível
médio, além de formação de
cadastro de reserva, com re-
munerações que variam de R$
1.518,00 a R$ 2.282,30 e jornada
de 40 horas semanais.

As oportunidades são des-
tinadas a três funções ligadas
ao setor educacional e de trans-
porte escolar: Motorista de
Transporte Escolar (28 vagas),
Monitor de Transporte Escolar
(15 vagas) e Monitor Educa-
cional (10 vagas).

Requisitos e atribuições
Para o cargo de Motorista

de Transporte Escolar, é exi-
gida Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) na categoria
D, idade mínima de 21 anos e
curso específico de transporte
escolar. A remuneração é de
R$ 2.282,30.

Já para as funções de Mo-
nitor de Transporte Escolar e
Monitor Educacional, a exi-
gência mínima é ensino médio
completo. A remuneração para
essas vagas será de R$ 1.518,00.

Entre as atribuições, estão

a condução segura de veículos
destinados ao transporte de
estudantes, o acompanhamen-
to durante o embarque e de-
sembarque, a manutenção da
disciplina, o suporte em si-
tuações emergenciais e o cui-
dado com as crianças no am-
biente escolar.

Período de inscrições
As inscrições estarão aber-

tas entre os dias 4 e 12 de se-
tembro de 2025 e devem ser
realizadas de forma presen-
cial, no Protocolo da Prefeitura
Municipal, localizada na Praça
da Matriz, nº 44, Centro de

Flores de Goiás. O atendimen-
to será das 7h30 às 11h30 e
das 13h30 às 17h30.

A participação no proces-
so seletivo é gratuita e não
será permitida a inscrição
para mais de um cargo por
candidato.

Processo de seleção
A seleção será realizada

por meio de análise curricular,
com pontuação atribuída con-
forme a titulação acadêmica,
cursos técnicos de capacitação
e tempo de experiência na
área de atuação.

A tabela de pontuação pre-

vê, por exemplo, 10 pontos
para doutorado na área vin-
culada ao cargo, 7 pontos para
mestrado, 5 pontos para espe-
cialização lato sensu, e até 10
pontos adicionais por tempo
de serviço na função preten-
dida. Cursos técnicos e com-
plementares, a partir de 20
horas de carga horária, tam-
bém serão considerados no
cálculo final da nota.

Em caso de empate, os
critérios de desempate in-
cluem maior titulação, maior
tempo de experiência e idade
superior.

Regime de 
contratação e validade

Os aprovados serão con-
tratados sob o regime estatu-
tário, conforme o Estatuto dos
Servidores Públicos do Mu-
nicípio de Flores de Goiás. O
vínculo será temporário, com
validade inicial de um ano,
podendo ser prorrogado uma
única vez, por igual período,
a critério do Poder Executivo
Municipal.

Salários e carga horária
Motorista de Transporte Es-

colar: R$ 2.282,30 (28 vagas)
Monitor de Transporte Es-

colar: R$ 1.518,00 (15 vagas)
Monitor Educacional: R$

1.518,00 (10 vagas)
Todos os cargos possuem

carga horária de 40 horas se-
manais.

Importância das vagas
As contratações têm como

objetivo reforçar o quadro de
profissionais que atuam no
transporte e acompanhamento
escolar, considerados essen-
ciais para a garantia de acesso
à educação e à segurança dos
alunos no deslocamento diário
entre casa e escola.

Segundo a administração
municipal, o processo seletivo
busca atender à crescente de-
manda por profissionais quali-
ficados, sobretudo no transporte
escolar da zona rural, que re-
presenta uma das principais ne-
cessidades do município.

Onde encontrar o edital
O edital completo está dis-

ponível no site oficial da Pre-
feitura de Flores de Goiás
(www.floresdegoias.go.gov.br),
onde também podem ser con-
sultados os detalhes sobre do-
cumentação exigida, critérios
de avaliação e formulários ne-
cessários para inscrição.

Cronograma resumido
Abertura das inscrições:

4/9/2025;
Encerramento das inscrições:

12/9/2025;
Local: Protocolo da Prefeitura

(Praça da Matriz, 44, Centro);
Taxa: gratuita;
Total de vagas: 53;
Remuneração: R$ 1.518,00

a R$ 2.282,30. (Especial para
O HOJE)

Os salários
oferecidos variam
de R$ 1.518,00 
a R$ 2.282,30, 
com jornada de 
40 horas semanais

Prefeitura de Flores de Goiás abre
processo seletivo com 53 vagas

Inscrições vão até 12 de
setembro e devem ser
feitas presencialmente 

Fotos: Divulgação/Pref. Flores de Goiás 
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